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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A formação e o aperfeiçoamento de recursos humanos para a do­
cência e para o amplo mercado profissional constituem enorme e continuada tarefa, 
sob a responsabilidade de instituições governamentais e privadas. Enorme, porque 
requer não apenas um volume substancial de recursos financeiros mas também pela 
extensão geográfica do País, com sua complexidade de problemas e suas peculiarida­
des culturais. Continuada, por emoldurar-se dentro de uma perspectiva histórica de 
longo prazo, visando a atingir níveis quantitativos suficientes, que permitam regular 
as condições da oferta para o mercado de trabalho e para a docência. 

O apoio à melhoria docente tem sido dado às universidades por ins­
tituições nacionais ou estrangeiras, garantindo a qualificação científica de grande 
número de professores e pesquisadores, em centros avançados de ciência. O PICD 
constitui um desses esforços conjuntos de universidades e uma agência governamen­
tal, oferecendo meios e facilidades para que as instituições de ensino possam planejar 
o desenvolvimento de seu corpo docente. Caracteriza-se, portanto, primeiro, como 
um trabalho de planejamento das universidades, corrigindo deficiências do passado e 
estabelecendo as metas e prioridades para o futuro, e,segundo, pelo suporte logístico 
de uma agência governamental que oferece os recursos para cada programa. 

Trata-se, portanto, de um esforço localizado, uma missão a cumprir 
em um dado espaço de tempo, condição a que se obrigam os países em desenvolvi­
mento que evoluem a passos rápidos e que necessitam conciliar aspectos quantitati­
vos e qualitativos de seu crescimento. 

0 PICD é uma experiência peculiar a cada tipo diferente de Insti­
tuição. Por isso a CAPES procura dimensioná-lo, externamente, de acordo com as 
características institucionais de cada projeto, adotando um princípio de flexibilidade, 
a partir do ponto em que as normas gerais deixam de ser úteis para se transformar 
em empecilhos. Do ponto de vista interno, o PICD é proporcionado nos limites de 
tangência com os demais programas da CAPES, inclusive a "Demanda Social", 
fonte tradicional e permanente de recursos humanos para o mercado de trabalho 
profissional e para as Instituições de Ensino Superior. 



Ao lançar o III Manual do PICD procuramos atentar para todos 
esses aspectos gerais que definem nossa política de aperfeiçoamento de pessoal. 
Esperamos que o correto uso do Manual possa contribuir efetivamente para o planeja­
mento institucional, respeitadas as características decorrentes dos diferentes estágios 
de desenvolvimento em que se encontram as instituições de ensino superior envol­
vidas. 

Darcy Closs 
Diretor-Geral 
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1. PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

O Programa Institucional de Capacitação de Docentes (PICD) visa à qualificação 
do corpo docente para atender às necessidades definidas pelas instituições de ensino 
superior (IES) de melhoria e expansão das suas atividades de ensino, pesquisa e ex­
tensão. Entretanto, a definição precisa das necessidades de cada instituição somente 
poderá ser feita através do desenvolvimento do seu processo de planejamento. Cons­
titui-se, portanto, num dos objetivos principais do Programa induzir a evolução da 
capacidade das instituições de planejar o desenvolvimento do seu corpo docente,de 
acordo com a sua política de desenvolvimento institucional. 

Inicialmente, o Programa concentrou-se na formação de pessoal docente a nível 
de mestrado e doutorado no País e no exterior. Em atenção à grande demanda das 
instituições está sendo estruturado um novo subprograma para atender às necessida­
des de formação de pessoal docente a nível de pós-graduação lato sensu , ou seja, 
de aperfeiçoamento e especialização. 

1.1 SISTEMA DE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL - SCI 

1.2 DEFINIÇÃO 

O Sistema de Capacitação Institucional define-se como o conjunto 
de funções que visam à melhoria de qualificação do corpo docente das instituições 
de ensino superior nacionais, através da formalização do Programa Institucional de 
Capacitação de Docentes (PICD) que no atendimento aos objetivos comuns se apre­
senta agora com a seguinte configuração: 

PICD I - Pós-Graduação Stricto Sensu 
Subprograma A — Mestrado e Doutorado no País. 
Subprograma B — Bolsas no Exterior. 

PICD II — Pós-Graduação Lato Sensu 
Subprograma C — Aperfeiçoamento e Especialização 

no País. 

O Quadro I mostra as principais funções de entrada, saída e proces­
so do Sistema considerado. 
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1.22 TOPOLOGIA 

O Sistema não deve ser compreendido isoladamente, mas ao lado 
dos outros que, conjuntamente, formam um Sistema de ordem maior: o Supersis-
tema de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior, cujo órgão central é a 
CAPES. Este últ imo, por sua vez, insere-se em um Supersistema de ordem progres­
sivamente maior, a saber: 

Supersistema/2 — Ensino Superior Nacional 
Supersistema/3 - Educação Nacional 
Universo: Contexto Nacional 

O Quadro 2 define a colocação relativa destes subsistemas: 

Quadro 2 

UNIVERSO: CONTEXTO NACIONAL 

TOPOLOGIA DO SISTEMA DE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL 



1.2.3 DEFINIÇÃO DOS SUBSISTEMAS (MODELO) 

O Modelo do Sistema de Capacitação Institucional baseia-se na idéia 
de elaboração e execução dos planos plurianuais e dos projetos anuais, especificados 
pela própria instituição de ensino superior, porém obedecidas as diretrizes e normas 
da CAPES e com o apoio de suas assessorias. 

A partir desta definição configura-se o Modelo esquematizado no 
Quadro 3, onde estão caracterizados os três Subsistemas. 

MODELO DO SISTEMA DE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL 
SUBSISTEMAS COMPONENTES 

Quadro 3 



1.2.3.1 SUBSISTEMA GERENCIAL 

Em relação ao Programa Institucional de Capacitação de Do­
centes e respectivos subprogramas, o Subsistema Gerencial tem as seguintes funções: 

a) Planejamento em nível nacional, envolvendo as subfun-
ções: 
— fixação dos objetivos; 
— formulação das diretrizes gerais; 
— reconhecimento dos requisitos que se impõem 

aos objetivos; 
— fixação das metas anuais; 
— definição de um modelo operacional para o Siste­

ma; 
— fixação de normas gerais para a operação dos Sis­

temas; 
— previsão orçamentária. 

b) Programação geral, envolvendo as seguintes subfunções: 
— estabelecimento dos cronogramas dos planos e 

projetos da instituição; 
— análise dos planos e projetos das instituições; 
— alocação dos recursos; 
— efetivação dos convênios com as instituições. 

c) Controle de execução dos projetos, envolvendo as 
subfunções: 
— controle dos cronogramas de atividades dos pro­

jetos das instituições; 
— controle, através da instituição, do rendimento 

dos bolsistas ao longo dos cursos; 
— controle do aproveitamento do pessoal capacita­

do, após o curso. 

d) Avaliação do programa, envolvendo a subfunção: 
— avaliação dos resultados do Programa com vistas 

a sua reformulação. 
O Subsistema Gerencial tem a CAPES como órgão central e 

as funções acima referidas são desempenhadas por três órgãos: 

— Conselho Técnico Administrativo (CTA), em aspectos 
diretivos e deliberativos; 

— Direção da CAPES, em aspectos executivos gerais; 
— Coordenação do PICD na CAPES, em aspectos executi­

vos específicos. 



1.2.3.2 SUBSISTEMAS OPERACIONAIS 

Os Subsistemas Operacionais são constituídos pelas diversas 

instituições vinculadas ao Programa Institucional de Capacitação de Docentes e têm 

as seguintes funções: 

a) Planejamento Plurianual, abrangendo as seguintes sub-
funções: 

— identificação da política institucional; 

— fixação das políticas de Capacitação Docente de 
acordo com a política institucional; 

— diagnóstico da situação do corpo docente; 

— fixação das metas de Capacitação de Docentes 
nas grandes áreas de conhecimento para o qua-
driênio; 

— previsão orçamentária. 

b) Elaboração e execução dos projetos anuais, abrangendo 
as subfunções: 

— formulação dos objetivos específicos dos proje­
tos, por área de conhecimento; 

— fixação das metas dos projetos, por área; 

— elaboração de normas de distribuição de vagas 
entre departamentos, bem como de normas de 
seleção de docentes recém-graduados; 

— elaboração do Cronograma de afastamento dos 
docentes e respectivas substituições, por depar­
tamentos; 

— previsão de recursos humanos e materiais para a 
administração dos projetos; 

— previsão dos recursos adicionais necessários para 
o aproveitamento do docente, quando do seu 
retorno; 

— elaboração do orçamento anual dos projetos. 

c) Avaliação e controle, abrangendo as subfunções: 

— controle dos cronogramas de afastamento e 

substituições dos docentes, por departamento; 

— controle do aproveitamento e freqüência dos do­

centes em cursos de pós-graduação vinculados aos 

projetos; 

— controle do aproveitamento dos docentes em re­

torno dos cursos de pós-graduação; 

— avaliação e reformulação dos planos plurianuais. 



O órgão central de cada Subsistema Operacional é a institui­

ção correspondente, distribuídas as funções acima referidas pelos seguintes órgãos: 

— Conselho de Ensino e Pesquisa, ou órgão equivalente, 

na definição da política institucional e aprovação da 

política de capacitação de docentes; 

— Reitoria, Sub-Reitoria ou Pró-Reitoria Acadêmica, 
Coordenação dos Programas de Pós-Graduação, ou ór­
gão equivalente em aspectos executivos gerais; 

— Comissão de Capacitação Docente ou órgão equivalente 
incumbido do planejamento setorial de recursos docen­
tes e da elaboração e coordenação do PICD. 

1.2.3.3 SUBSISTEMA INTERFACE 

O Subsistema Interface destina-se a estabelecer as ligações 

entre o Subsistema Gerencial e os Subsistemas Operacionais, por meio da assessoria, 

para as seguintes funções: 

a) Assistência técnica prestada às instituições na elabora­

ção, execução e controle dos planos plurianuais e dos 

projetos anuais de capacitação de docentes; 

b) Controle de f luxo de informações através das subfun-
ções: 

— avaliação constante das informações analíticas 
coletadas, processadas e armazenadas a nível de 
instituição; 

— triagem das informações sintéticas que são envia­
das periodicamente ao órgão central do Sistema 
Gerencial - (CAPES); 

— manutenção de arquivo de informações operacio­
nais do sistema, necessário ao regular desempe­
nho de suas funções; 

c) Avaliação e controle, através das subfunções: 

— análise dos projetos das instituições, com o f im 
de emitir parecer técnico preliminar, para efeito 
de posterior aprovação; 

— avaliação e controle das atividades de execução 
dos projetos de capacitação da instituição, atra­
vés da análise de relatórios periódicos; 



— auditoria e verificações diretas nos Subsistemas 
Operacionais nas instituições. 

d) Participação no planejamento nacional, através da pre­
sença da assessoria no processo de avaliação e reformu­
lação do PICD. 

1.2.4 FLUXO DO PROCESSO (MODELO) 

0 QUADRO 4 mostra o resumo das principais funções descritas no 
item anterior, com o fim de possibilitar a visualização geral dos principais mecanis­
mos internos do Sistema e esquematízar o fluxo do processo. 

Quadro 4 



2. PICD -I - PÓS - GRADUAÇÃO 
"STRICTO SENSU" 



2. PICD I -PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

2.1 SUBPROGRAMA A - MESTRADO E DOUTORADO NO PAIS 

Com vistas ao atendimento do objetivo geral do PICD I de qualificar do­
centes para a melhoria e expansão do desempenho das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, o Subprograma A - Mestrado e Doutorado no País,define-se conforme 
apresentado a seguir: 

2.2 OBJETIVOS: 

2.2.1 Objetivos Gerais — qualificar docentes e futuros docentes das insti­
tuições de ensino superior através da formação acadêmica, a nível 
de mestrado e doutorado. Estimular nas instituições a implantação 
de um processo de planejamento de recursos docentes como parte 
integrante do seu planejamento global. 

2.2.2 Objetivos Específicos — Simultaneamente com o atendimento das 
necessidades específicas de cada instituição, o Subprograma A — 
Mestrado e Doutorado no País visa que, a nível nacional, sejam 
atendidos os seguintes objetivos específicos: 

— atender prioritariamente às áreas de conhecimento de maior 
efeito multiplicador da estrutura acadêmica; 

— contribuir para o atendimento das metas do PNPG de titulação 
por área de conhecimento; 

— contribuir para a contenção do processo de endogenia; 

— diminuir as disparidades de qualificação do corpo docente entre 
as instituições e entre regiões do País; 

— capacitar prioritariamente os docentes em relação a recém-gra-
duados. 

2.3 REQUISITOS: 

A realização do Programa depende do atendimento aos seguintes requisi­

tos: 

Pela CAPES: 

— concessão dos recursos destinados a bolsas de estudo; 

— obtenção junto aos cursos de pós-graduação de isenção de taxas e 
anuidades; 

— fornecimento de assistência técnica às instituições. 



Pelo DAU: 

— concessão de recursos para substituição de docentes afastados com 
vistas à manutenção da capacidade didática; 

— concessão de recursos para auxílio aos bolsistas recém-graduados. 

NOTA: As instituições não-federais participantes do subprograma deverão 
prover com recursos próprios os requisitos atribuídos ao DAU. 

Pela Instituição Participante: 

— recursos para manutenção de salários dos docentes afastados; 
— recursos para manutenção da infra-estrutura administrativa do PICD; 
— recursos para criar condições básicas de trabalho para os mestres e 

doutores que retornam titulados especialmente no que se refere a 
bibliografia e equipamento. 

2.4 INCLUSÃO E PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA 

Para que as instituições de ensino superior participem do PICD, é indispen­
sável que satisfaçam determinados pré-requisitos a saber: 

a) existência na instituição de um processo integrado de planejamento 
global, manifesto pela existência de documentos de planejamento; 

b) aprovação pelo Colegiado superior competente, de documentos que 
definam a Política Geral de Capacitação de Docentes da instituição, 
como resultado do planejamento global; 

c) existência de uma coordenação do Plano de Capacitação Docente, 
com responsável designado pelo Reitor ou Diretor; 

d) estabelecimento de normas que regulem o funcionamento da Coor­
denação do PICD. 

A continuidade da participação da instituição no Programa está condicio­
nada a: 

a) apresentação anual do Plano de Capacitação de Docentes, com as 
características descritas neste Manual; 

b) cumprimento integral das obrigações estipuladas nos convênios fir­
mados com a CAPES. 



25 COORDENAÇÃO DO PLANO NA INSTITUIÇÃO 

ções: 

Conforme a organização interna da instituição, apresentam-se duas situa-

a) nas instituições que não possuem órgãos coordenadores das ativida­
des de pós-graduação ou de capacitação de docentes, recomenda-se a 
constituição, através de ato específico do Reitor ou Diretor da Insti­
tuição, de Comissão de Capacitação Docente: 
Este órgão terá funções deliberativas, coordenadoras e diretivas nas 
atividades relacionadas com a elaboração, execução, avaliação e con­
trole, tanto do Plano de Capacitação de Docentes, como dos respec­
tivos Projetos Anuais; 

b) as instituições que já contam com órgãos capazes de coordenar o 
Plano, deverão informar à CAPES, em documento anexo ao Plano 
Plurianual, a denominação, constituição e organização interna dos 
mesmos. 

Quaisquer que sejam as características do órgão responsável pelo PICD é 
imprescindível a sua integração e articulação na estrutura organizacional da Institui­
ção. A elaboração e execução do Plano deverá ser realizada com a participação dos 
órgãos colegiados e de administração responsáveis pela formulação das políticas insti-
tucionais,e em colaboração com os Centros, Unidades e Departamentos. 
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DE DOCENTES 



3. O PLANO DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

O Plano de Capacitação de Docentes a ser apresentado anualmente à CAPES é 
um documento que refletindo a natureza do processo de planejamento, deverá ter 
características dinâmicas, submetendo-se o mesmo, anualmente, à reformulação re­
sultante da avaliação do ano anterior. 

Com a adoção deste processo periódico de realimentação a instituição estará 
munida de uma metodologia de planejamento de eficiência gradativamente crescen­
te, na área de capacitação docente e, ainda, poderá fornecer à CAPES e aos demais 
órgãos centrais do Sistema informações com elevados índices de confiabilidade, 
capazes de proporcionar os necessários subsídios para a fixação dos objetivos e me­
tas, a nível nacional. 

O Plano de Capacitação de Docentes compõe-se de duas partes principais, a 
saber: 

a) Plano Plurianual —que fixa as políticas maiores da instituição, formula os 
objetivos gerais, estabelece as metas correspondentes para o quadriênio e fixa, tam­
bém - utilizando o modelo aqui proposto (formulários 2 e 3) - as metas do PICD 
nas grandes áreas de conhecimento, para o quadriênio, ainda que a título de previ­
são; 

b) Projeto Anual — que formula os objetivos específicos por área, fixa as me­
tas correspondentes, apresenta as normas de distribuição de vagas pelos Departa­
mentos, bem como as normas de seleção de docentes e recém-graduados no Depar­
tamento. Elabora Cronograma de afastamento de docentes e suas substituições, pre­
vê os recursos humanos e materiais necessários para administração dos projetos, 
bem como aproveitamento do docente quando do seu retorno e elabora o orçamen­
to anual do projeto. 

O Programa Institucional de Capacitação de Docentes, ao condicionar a conces­
são de bolsas às instituições à demonstração de um início de processo de planeja­
mento e ao exigir que o Plano Plurianual do PICD contenha as definições de políti­
cas da instituição, tenta induzir as instituições a refletirem sobre o seu papel atual 
no contexto em que atuam e pré-determinar o seu papel futuro. 

Com isto, pretende o Programa que as bolsas concedidas por seu intermédio 
não atendam apenas ao objetivo genérico de melhoria do corpo docente, mas, tam­
bém, que esta melhoria se realize de forma a permitir que mais rapidamente as ins­
tituições contribuam para o desenvolvimento sócio-econômico e cultural, mediante 
a formação de recursos humanos mais qualificados e da geração de novos conheci­
mentos. 

http://planejamento.de


Em outras palavras, a qualificação do corpo docente não é um f im em si mes­

mo, mas um dos meios para atingir o objetivo maior de melhoria do ensino, da pes­

quisa e da extensão. É dentro desta perspectiva que o DAU e a CAPES vêm solici­

tando às instituições que formulem as suas políticas de desenvolvimento de recursos 

docentes e institucional. 

As características técnicas do plano, assim como os seus principais passos de 

elaboração, serão detalhados no roteiro apresentado a seguir: 

3.1 PLANO PLURIANUAL 

3.1.1 POLÍTICA DA INSTITUIÇÃO 

Sob este t í tulo deverá ser feita uma descrição suscinta, precisa e 
clara, sobre o papel da instituição no seu contexto, seus objetivos e metas, tal como 
expressa em seu Plano Global de Desenvolvimento ou em suas diretrizes gerais. 

Sugere-se o desdobramento deste item nos seguintes: 

a) descrição das características gerais da instituição, do seu con­
texto e das suas missões; 

b) tradução das políticas oriundas do planejamento nacional, re­
gional, estadual, e tc , para o âmbito de atuação da instituição; 

c) apresentação dos objetivos e metas da instituição para o próxi­

mo quadriênio. 

3.1.2 POLÍTICA DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

A formulação de uma política de capacitação de docentes consiste 
no estabelecimento de objetivos, operacionalizados em metas, e na definição dos 
meios que orientem a ação para atingir uma nova realidade proposta para as institui­
ções. 

No contexto de uma instituição de ensino superior, a política de re­

cursos docentes é parte da política de recursos humanos que, por sua vez, se fun­

damenta na política de desenvolvimento institucional. 

Mais especificamente, a política de capacitação de docentes definida 

como uma instituição irá recrutar, selecionar, remunerar, promover e aperfeiçoar o 



seu pessoal docente, de forma a que possa ter as condições necessárias para contri­
buir eficientemente para os objetivos da instituição.1 

Esta definição de política, como todo o planejamento, constitui-se 
num processo permanente e contínuo, do qual participam todos os setores da insti­
tuição nos diversos níveis hierárquicos. O corpo docente não será tratado apenas 
como objeto da política fixada, mas será, também, o agente mais ativo de sua defi­
nição. 

Sugere-se o desdobramento deste item nos seguintes: 

a) Diagnóstico — visando avaliar as condições do pessoal docente 
para realizar as políticas institucionais. Para este fim, é útil a 
análise dos dados do formulário 1 e também da evolução e re­
lações entre variáveis como: categoria funcional, idade, tempo 
de serviço e outras. Além disso deve ser considerada a avalia­
ção do programa dos anos anteriores; 

b) Definição de objetivos — a partir da avaliação dos objetivos e 
metas institucionais serão definidos os objetivos gerais e espe­
cíficos da capacitação de docentes da instituição. 

Os objetivos específicos deverão explicitar as prioridades quanto à 
capacitação de docentes por área de conhecimento e tipo de treinamento necessário 
ao atendimento dos objetivos e metas fixados na política institucional. 

A explicitação dos tipos de treinamento deve considerar as várias 
alternativas como: pós-graduação lato sensu na instituição e/ou em outras insti­
tuições; pós-graduação stricto sensu na própria instituição e/ou outras, no País e 
no exterior. 

Assim, a instituição terá condições de especificar a parte da Política 
de Capacitação de Docentes que será desenvolvida através dos diferentes subpro-
gramas do PICD e demais programas da própria instituição ou outros órgãos. 

A maioria das instituições, especialmente mantidas pelo poder público na sua 
política de recursos docentes, tem se limitado a focalizar o aperfeiçoamento de 
docentes, por estarem os demais aspectos fixados em leis ou normas regimen­
tais. 



Ressalta-se que embora o PICD possa constituir-se num instrumen­
to preponderante para a realização da política de capacitação de docentes da insti­
tuição, outros programas alternativos deverão ser também considerados. 

3.2 METAS DO SUBPROGRAMA A - MESTRADO E DOUTORADO NO 
PAIS 

Definida a política geral de Capacitação de Docentes, cumpre destacar no 
Plano as metas a serem atingidas por cada um dos programas de acordo com as suas 
peculiaridades. As metas possíveis de serem atingidas pelas instituições, através do 
PICD I — Subprograma A — Mestrado e Doutorado no País —.decorrem de formulá­
rios padronizados pela CAPES (Formulários 2 e 3). 

No modelo formulado pela CAPES, estas metas são estipuladas a partir 
de parâmetros relativos ao processo de crescimento da instituição e de taxas de afas­
tamento fixadas pela CAPES. Vide, para identificação das taxas, instruções para o 
preenchimento do formulário 3. 

As taxas de afastamento, de cuja aplicação resultam as quotas de' bolsas de 
cada instituição, são fixadas tendo em vista o atendimento dos objetivos do Progra­
ma, a nível nacional, às metas do PNPG, às áreas de maior efeito multiplicador (área 
fundamental) como prioritárias, e de uma distribuição equitativa das bolsas entre as 
instituições, favorecendo as de menor contingente de pós-graduados. 

Entretanto, as quotas de bolsas fixadas pelo modelo CAPES são de caráter 
indicativo, cabendo às instituições definir as alterações (para mais ou menos) que 
atendam as suas necessidades ou limitações. 

O orçamento do Plano Plurianual será elaborado pela instituição abran­
gendo o prazo de quatro anos, utilizando o formulário padronizado nº 4. 

3.3 PROJETO ANUAL 

Como detalhamento deverá apresentar a parte do subprograma a ser imple­
mentada anualmente. 

3.3.1 OBJETIVOS: 

Considerando o Plano Plurianual e a avaliação da execução do Plano nos 
anos anteriores, serão definidos os objetivos específicos a nível de Projeto Anual. 



A determinação prévia destes objetivos é muito importante, pois a par­
t ir dos mesmos é que devem ser fixadas as metas e as normas para distribuição de 
bolsas entre departamentos e fixados os procedimentos para seleção de docentes e de 
recém-graduados. 

3.3.2 METAS: 

Neste item são indicados os totais de bolsas a serem solicitadas pelas 
instituições, por grandes áreas e níveis de treinamento (conforme formulário 2),e es­
pecificadas as metas por áreas de conhecimento e por departamentos. 

3.3.3 PREVISÃO DE CANDIDATOS A BOLSAS NOVAS E À RENOVA­
ÇÃO DE BOLSAS 

Como resultado do processo de seleção são indicados os candidatos para 
as bolsas novas previstas nas metas (formulário 5). São também indicados os bolsistas 
que, em face da avaliação de seu desempenho, deverão ter suas bolsas renovadas (for­
mulário 6). 

3.3.4 MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE DIDÁTICA 

Consiste na estimativa do número de colaboradores que serão necessá­

rios para substituir os docentes já afastados e os que se afastarão (conforme formulá­

rio 3). 

Para as instituições federais, a determinação desta previsão e dos recur­
sos financeiros correspondentes (conforme formulário 4) é de suma importância para 
confronto com os recursos disponíveis no orçamento de cada instituição federal, alo­
cado pelo DAU sob o número 0844205203/003 (manutenção do ensino-manuten-
ção da capacidade didática). 

3.3.5 ABSORÇÃO E REABSORÇÃO DE DOCENTES 

Este item consiste na explicitação dos recursos necessários à absorção 

e reabsorção dos bolsistas titulados que retornam à instituição (a serem previstos no 

formulário 4). Além da previsão de recursos para contratação e incentivos funcio­

nais, devem ser previstos os recursos em termos de bibliografia e equipamentos neces­

sários para proporcionar as condições de trabalho que permitam aos ex-bolsistas exer­

citarem e desenvolverem as novas habilidades e conhecimentos adquiridos nos cursos 

de pós-graduação. 



3.3.6 PREVISÃO DO CUSTO ANUAL 

Será apurada pelo preenchimento do formulário 4. 

Cabem duas observações sobre o roteiro anteriormente apresentado: 

a) este roteiro obedece a uma seqüência lógica de apresentação, mas 
como é facilmente perceptível poderá não obedecer a uma seqüência de execução; 

b) o processo de planejamento não é linear e muitas vezes ao elaborar-
se o orçamento de um plano constata-se a sua inviabilidade, o que implica em altera­
ções de metas e de objetivos. Recomenda-se, portanto, que em todas as fases de ela­
boração do Plano, e especialmente ao seu final,seja verificada a consistência e coe­
rência do mesmo. 

Por exemplo: os formulários (nos 3 e 4) relativos ao Plano Plurianual 
não podem ser preenchidos sem que tenha sido elaborado o projeto anual. 



4. INSTRUÇÕES PARA 
PREENCHIMENTO DOS 

FORMULÁRIOS PADRONIZADOS 



4. INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DOS FORMULÁRIOS PADRONI­
ZADOS 

A seguir, são apresentadas as instruções sobre os formulários padronizados pela 
CAPES, para uso das instituições participantes na elaboração dos planos. 

4.1 FORMULÁRIO N° 1 - DIAGNÓSTICO , 

Retrata a situação da instituição em 1? de março de 1978, quanto à titula­
ção de docentes e aos docentes em treinamento. 

Destina-se a: 

a) fornecer subsídios à política de capacitação de docentes; 

b) fornecer dados básicos para elaboração dos formulários nº 2 e nº 3; 

c) proporcionar um indicador da contribuição do PICD— I e dos demais 
programas na acentuação da endogenia. 

Orientação para o preenchimento: 

Cada Departamento preencherá o formulário nº 1, seguindo as instruções abai­
xo discriminadas. A Comissão fará constar do Plano três formulários que apresenta­
rão os dados agregados para a área de Ciências Fundamentais, de Ciências Aplicadas e 
um para o Total . 

A área de Ciências Fundamentais e de Ciências Aplicadas compreende os de­
partamentos que correspondem às seguintes áreas de conhecimento (e corresponden­
tes subáreas) do Plano Nacional de Pós-Graduação: 

Ciências Fundamentais (Área Fundamental): 

(2) Ciências Exatas, (3) Ciências Biológicas, (4) Ciências Sociais, (9) Letras e 
Lingüística e (10) Artes. 

Ciências Aplicadas: (Área Aplicada) 

(1) Educação, (5) Profissões Técnicas, (6) Profissões da Saúde, (7) Profissões 
Sociais, (8) Profissões Agro-lndustriais. 
Vide Anexo 1 para discriminação das subáreas. 



O formulário 1 possui 5 colunas: 

(1) Treinandos em exercício docente (não afastados) e matriculados em 
cursos de sua própria instituição; 

(2) Treinandos em exercício docente (não afastados) e matriculados em 
curso de outra instituição; 

(3) Treinandos afastados por outros programas de bolsas, inclusive os indi­
cados pelo PICD—I para cursos no exterior (subprograma B); 

(4) Treinandos afastados pelo PICD-I (subprograma A) para cursos no 
País; 

(5) Total de pessoal em treinamento. 

As linhas compreendem: 

a) Recém-graduados, colaboradores, monitores e outros com compromisso 
de vinculação em treinamento de mestrado: 

RGM = recém-graduados em mestrado 
- RG1M = cursando o 1º ano; 
- RG2M = cursando o 2º ano; 
- caso haja recém-graduados em 3? ano de curso (RG3M), qua­

lificá-los no espaço após RG2M. 

TRGM total de recém-graduados em treinamento. 
Então: TRGM = RG1M + RG2M + RG3M + 

b) Recém-graduados, colaboradores, monitores e outros com compromisso 
de vinculação em treinamento de doutorado: 

RGD = recém-graduados em doutorado 
- RG1D = cursando o 1º ano; 
- RG2D = cursando o 2º ano; 
- RG3D = cursando o 3º ano; 
- caso haja recém-graduados em 4º ano de curso (RG4D), quanti­

ficá-los no espaço após RG3D. 

TRGD = total de recém-graduados em treinamento. 

Então:TRGD = RG1D + RG2D + RG3D + ... 

NOTA: O afastamento dos recém-graduados não deve exceder a 10% do total de bol­
sas por nível de curso (de acordo com as necessidades de cada instituição). 



c) Docentes (auxiliares de ensino, assistentes, adjuntos e titulares) em trei­
namento de mestrado: 

DM = docentes em mestrado; 
— D1M = no 1º ano de curso; 
— D2M = no 2º ano de curso; 
— caso haja docentes em 3º ano de curso (D3M) quantificá-los no es­

paço após D2M; 
TDM = total de docentes em curso de mestrado em cada coluna; 

Então: TDM = D1M + D2M + D3M + ... 

d) Docentes em treinamento de doutorado: 

DD = docentes em doutorado; 
— D1D = no 1º ano de curso; 
— D2D = no 2º ano de curso; 
— D3D = no 3º ano de curso; 
— caso haja docentes em 4º ano de curso (D4D) quantificá-los nos 

espaços após D3D; 

TDD = total de docentes em curso de doutorado em cada coluna. 
Então: TDD = D1D + D2D + D3D + D4D + ... 

e) TA = nº total de afastados em treinamento 
TA = TRGM + TRGD + TDM + TDD 

f) TNA = nº total de docentes não afastados em treinamento 
TNA = TDM + TDD 

O quadro da parte inferior do formulário 1 caracteriza a titulação dos docen­
tes em 1º de março de 1978, Devem ser incluídos todos os docentes lotados nos de­
partamentos da área correspondente, mesmo os que se encontram em licença, exce­
tuando-se os docentes em treinamento. Quanto à titulação, o docente deve ser com­
putado apenas na categoria correspondente ao título de maior significação acadêmica 
que possua efetivamente em 1º de março de 1978. 

Docentes sem titulação de mestre ou doutor compreende: 

g) GR — Docentes com graduação que não realizaram ou não concluí­
ram qualquer curso ao nível de pós-graduação (lato sensu ou 
stricto sensu). 



h) AP— Docentes com aperfeiçoamento,que possuem certificado de 
aprovação em cursos de pós-graduação "lato sensu" com dura­
ção mínima de 180 horas e exigência de freqüência e avaliação. 

i) ES — Docentes com especialização, que possuem certificado de 
aprovação em cursos de pós-graduação "lato sensu" com dura­
ção mínima de 360 horas e exigência de freqüência e avaliação, 
ou residência médica. 

j) Ml — Docentes que obtiveram todos os créditos de mestrado, faltan­
do apenas a elaboração e apresentação de tese, porém encon­
tram-se com o seu treinamento interrompido, sem matrícula 
em centro de pós-graduação; 

I) Dl — Docentes que obtiveram todos os créditos de doutorado, fal­
tando apenas a elaboração e apresentação de tese, porém en­
contram-se com o seu treinamento interrompido, sem matrícu­
la em centro de pós-graduação. 

m) TST — Número total de docentes da área, que não possuem titulação 
de mestrado ou doutorado, inclusive aqueles de mestrado e 
doutorado incompleto. 
TST = GR + AP + ES + Ml + Dl 

n) TM — Número total de docentes com título de mestre; 

o) TD — Número total de docentes com título de doutor ou equivalen­
te (livre docente, concurso de titular com provas e títulos). 

p) TCT — Número total de docentes com titulação de mestrado ou dou­
torado. 
Onde:TCT = TM + TD 

q) TP — Número total de docentes da área. 
Onde: TP = TDM + TDD + TST + TCT 

Embora não constem do formulário 1, mas devendo ser utilizados na deter­
minação do potencial de candidatos a mestrado (PCM) e doutorado (PCD), ao se 
preencher o formulário 2, são definidos também os seguintes itens: 

ΣTDM = somatório de todos os docentes, afastados ou não afastados, 
realizando curso de mestrado por qualquer programa. Cons­
titui-se na soma do TDM das quatro colunas do formulário 
1. Então: 

ΣTDM = TDM1 + TDM 2 + TDM 3 + TDM 4 

ΣTDD = somatório de todos os docentes afastados ou não, realizan-



do curso de doutorado por qualquer programa. Constitui-se 
na soma do TDD das 4 colunas do formulário 1. 

OBS.: A quinta coluna corresponde ao somatório individual de cada categoria. 

4.2 FORMULÁRIO N° 2 - METAS 

Destina-se a: 

— estabelecer a quota de bolsas da instituição segundo o modelo da 
CAPES; 

— explicitar as alterações propostas pela instituição, quanto ao número e 
distribuição de bolsas de estudo visando o atendimento aos seus objeti­
vos específicos e suas peculiaridades ou limitações; 

— fornecer dados básicos para a elaboração do formulário 3. 

Orientação para o preenchimento. 

O formulário nº 2 apresenta duas colunas principais: valores calculados e 
valores adaptados. A primeira destina-se ao cálculo da quota de bolsas de acordo com 
o modelo CAPES. A segunda destina-se a adaptações aos objetivos e peculiaridades 
próprias da instituição, que esta eventualmente queira fazer. 

Para preenchimento do formulário proceder da seguinte forma: 

a) identificar as taxas de afastamento referentes às áreas fundamental e 
aplicada através das seguintes operações: 

— calcular para cada área o percentual de titulados, isto é, o percen­
tual de docentes com título de mestre (TM) e de doutor (TD) ou 
seja, TCT sobre o total de professores (TP). Com os dados do for­
mulário 1 calcular o percentual de titulados: 

— verificar no Quadro 5 em qual dos três extratos de percentual se 
situa o da área de sua instituição e localizar a taxa de afastamento 
(a) da área correspondente; 

— anotar a taxa no formulário 2. 



QUADRO 5 
TAXAS DE AFASTAMENTO SEGUNDO O PERCENTUAL DE TITULAÇÃO 

POR ÁREA 

Á R E A 

Ciências Fundamentais: 
Ciências Exatas, Ciências Biológicas, 
Ciências Sociais, Letrase Lingüística, 
e Artes. 

Ciências Aplicadas: 
Educação, Profissões Técnicas, 
Profissões da Saúde, Profissões 
Sociais e Profissões Agro-lndus-
triais. 

PERCENTUAL DE TITULADOS 

Menor do 
que 10% 

20% 

15% 

De 10 a 
20% 

16% 

12% 

Igual ou maior 
de 20% 

12% 

5% 

Nota: As taxas foram fixadas de modo a atender a meta de 3.500 novos afastamentos 
em 1979. 

b) Desenvolver os cálculos necessários ao preenchimento das subcolunas de 
valores calculados . Para o preenchimento da primeira subcoluna, denominada área 

fundamental, serão efetuados cálculos com base em dados obtidos no formulário 1, 
referente à área fundamental. Para o preenchimento da segunda subcoluna, denomi­
nada área aplicada, serão efetuados cálculos com base em dados obtidos do formulá­
rio 1, referentes à área aplicada. O preenchimento da terceira subcoluna se fará na 
soma dos valores da primeira e da segunda subcoluna. 

Os itens a serem calculados para o preenchimento desta coluna se divi­
dem em dois grupos: cálculos referentes a afastamento para mestrado e cálculos refe­
rentes a afastamento para o doutorado. 

A taxa de afastamento da área será a mesma para determinar os afasta­
mentos para mestrado, bem como para doutorado. 

Afastamento para Mestrado 

— Potencial de candidatos a mestrado (PCM) em cada área. Para efei­
to de fixação das quotas de bolsas para o ano de 1979,0 potencial 



de candidatos a mestrado (PCM) é igual ao total de docentes sem ti­
tulação (TST), conforme dados do formulário 1 por área. 

Então: PCM = TST - Σ TDM. 

ATENÇÃO: 
— Para a estimativa de novas bolsas de mestrado (BMN), para o Plano 

Plurianual de Afastamento (formulário 3), nos anos seguintes ao do 
Projeto Anual, os dados serão extraídos do próprio formulário 3 e 
o potencial de candidatos a mestrado será: 
PCM= T S T - T A M 

— Bolsas de Mestrado Novas (BMN) 
BMN = α X PCM 

Afastamento para Doutorado. 

— Potencial de candidatos a doutorado em cada área (PCD) — 0 po­
tencial de candidatos a doutorado é determinado pelo número de 
docentes com título de mestre da instituição (TM), excluídos os 
docentes que já estiverem matriculados em curso de doutorado, 
com ou sem afastamento, conforme dados do formulário 1 
(2TDD). 
Então : PCD = TM - ΣTDD 

— Bolsas de doutorado novas (BDN) será igual a: 
BDN = α X PCD 

ATENÇÃO: 

— Para a estimativa de bolsas de doutorado novas para o formulário 3, 
nos anos subseqüentes ao do Projeto Anual, o potencial de candida­
tos a doutorado (PCD) será: PCD = TM - TAD 

— Recomenda-se que a nível institucional seja identificado com maior 
precisão o seu potencial real de candidatos a bolsas por subárea de 
conhecimento, utilizando outras variáveis, além da titulação, tais 
como: idade, tempo de serviço, categoria funcional, estado civil e 
outras. Este procedimento permitirá que as adaptações porventura 
feitas no formulário 3 sejam mais adequadas e também que os cri­
térios para distribuição de bolsas entre departamentos, normas para 
seleção de bolsistas e, em resumo, toda a política de desenvolvi­
mento de recursos docentes se fundamente em bases sólidas. 



c) Desenvolver os cálculos referentes ao preenchimento da coluna de valo­

res adaptados. Nesta coluna a instituição registrará as alterações que porventura dese­

jar fazer, a f im de atender objetivos e peculiaridades próprias. As alterações eventual­

mente feitas deverão tanto quanto possível, buscar manter o custo do programa ao 
nivel dos valores do modelo CAPES. O remanejamento de bolsas será feito de prefe­

rência da área aplicada para a fundamental,e a transformação de bolsas de doutorado 

em mestrado e vice-versa, será de acordo com as necessidades da instituição. 

O preenchimento desta 2a coluna obedecerá ao seguinte: 

— repetir os valores de PCM e PCD para as áreas fundamental e aplica­

da; 

— estipular as quotas de bolsa, desejadas pela instituição; 

— calcular os custos da nova distribuição de bolsas, desejada pela ins­

tituição; 

— calcular as novas taxas de afastamento para as áreas fundamental e 

aplicada, decorrentes das adaptações pela instituição; 

4.3 FORMULÁRIO N° 3 - PLANO PLURIANUAL 

Permite a visualização, num período de quatro anos, da programação de afas­

tamento e retorno, previsão de substituições e impacto do subprograma A (Mestrado 

e Doutorado) na titulação do corpo docente. 

Destina-se a: 

a) possibilitar à instituição o confronto entre as suas metas e a medida do 

seu atendimento através do subprograma-A do P I C D - I ; 

b) fornecer dados básicos para o cálculo do formulário 4; 

c) fornecer subsídios à CAPES para a fixação das taxas de afastamento e 

verificação do impacto do programa a nível nacional. 

Orientação para o preenchimento. 

Será preenchido por área fundamental e aplicado a partir dos dados do for­

mulário 1, (das bolsas novas por área), calculados no formulário 2, e da previsão de 

expansão acadêmica da instituição. Os dados resultantes em cada área serão agregados 

num formulário de totais. 



Para o preenchimento do Formulário 3, por área, proceder da seguinte forma: 

a) Observar a lógica de preenchimento. 

O preenchimento do Formulário 3 baseia-se nos seguintes pressupostos: 

1) que o único programa de capacitação de docentes da instituição é o 
PICD—I. Isto significa que são determinados os efeitos de longo 
prazo, na titulação de docentes, que são causados unicamente pelo 
PI CD- I ; 

2) que todos os treinandos terminam seu curso de mestrado e retor­
nam ao fim do 2? ano de curso, e os de doutorado ao fim do 39 
ano de curso, e passam a ser computados no total de mestres e 
doutores no ano seguinte; 

3) que não existem cancelamentos de cursos; 
4) que a instituição utiliza 100% das quotas previstas de bolsas. 

b) Preencher a coluna correspondente ao ano atual, transpondo os dados 
constantes do Formulário 1, mas somente os referentes ao PICD—I (coluna 4) segun­
do as definições que se seguem: 

Recám-graduados em Mestrado 

RMN = número de novas bolsas de mestrado concedidas a recém-gra-
duados 
RMN - RG1M 

RRM = retorno de recém-graduados com o título de mestre até o f i­
nal do ano 
RRM = RG2M (acrescido dos que estiverem no 3º ou mais 

anos, se houver) 
TRGM = total de recém-graduados afastados para mestrado. 

TRGM = RMN + RRM 

Recém-graduados em Doutorado 

RDN - número de novas bolsas de doutorado concedidas a recém-
graduados 
RDN = RG1D 

RRD = retorno de recém-graduados com o título de doutor até o 
final do ano 
RRD = RG3D + RG4D + ... 

TRGD = total de recém-graduados afastados para doutorado 
TRGD= RG1D + RG2D+RG3D + ... 



Docentes em Mestrado 

DMN = número de novas bolsas de mestrado concedidas a docentes 

DMN = D1M 
RDM = retorno de docentes com o t í tu lo de mestre até o final do ano. 

RDM = D2M + D3M + ... 

TDM = total de docentes afastados para mestrado 

TDM = DMN + RDM 

Docentes em Doutorado 

DDN = número de novas bolsas de doutorado concedidas a docentes 

DDN = D1D 

RDD = retorno de doutores — número de docentes que obtiveram o t í ­

tulo de doutor 

R D D = D3D + D4D + - - -

TDD = total de afastados para doutorado 

TDD = D1D + D2D + D3D + ... 

TAM = total de recém-graduados e docentes afastados para mestrado 

TAM = TRGM + TDM 

TAD = total de recém-graduados e docentes afastados para doutorado 
TAD = TRGD + TDD 

TA = total de afastamentos para mestrado e doutorado 
TA = TAM + TAD 
— TST = total de docentes sem titulação 
— TM =" total de mestres 

- TD = total de doutores 
- TP = total de docentes 

Note-se também que: 

BMN = bolsas de mestrado novas para 1979 (formulário 2) é igual ao 

total de mestrado concedidas aos recém-graduados e docentes. 

Então: BMN = RMN + DMN 
RM = retorno de mestres é igual ao total de retorno de recém-gradua­

dos e docentes que obtiveram o t í tu lo de mestre. 



rações: 

Então: RM = RRM + RDM 

RD = retorno de doutores é igual ao total de retorno de recém-gradua-

dos e docentes que obtiveram tí tulo de doutor. 

Então: RD = RRD + RDD 

c) Preencher as colunas seguintes a do ano'ãtual através das seguintes ope-

- calcular o número de bolsas novas para mestrado (BMN) no formu­
lário 2 (vide página 63); 

- para 1979 o valor de BMN adaptado, se houver; 

- para os anos subseqüentes BMN será calculado de acordo com a se­
guinte fórmula: BMN = (TSTa - T A M a ) * ~ ou o valor adaptado se a 
instituição os tiver determinado. 

- distribuir o total de bolsas de mestrado (BMN) entre os recém-gra-
duados e docentes de acordo com a política de recursos humanos 
docentes estabelecida pela instituição, observando que BMN -
DMN + RMN 

Então: 

RMN = 
RRM = 

TRGM 
RDN 
RRD 
TRGD 

DMN = 
RDM = 

TDM = 
TAM = 

DDN 
RDD 
TDD 

BMN - DMN 
RMN a 

= RMN + RRM 
= BND - D D N 
= T R G D b - T R G D a 

= T R G D a + R D N - R R D a 

BMN - RMN 
DMN a 

DMN + RDM 
TRGM + TDM 
= BDN - RDN 
- T D D b - TDD a 

= TDD a + DDN -

TA = TAM + TAD 
EA = expansão acadêmica 

RDDa 

= γ (TPa) (ver item d a seguir 

CC = contingente de compensação 

Nas fórmulas que se seguem o índice b indica os anos anteriores ao da coluna 
que está sendo preenchida. 



Para 1979 e os anos subseqüentes: 

CC = TA - TAa 

TST= TST a +EA-(RRM a +RDM a ) 
TM= TD a +RD a 

TP = TST + TM + TD 

d) Expansão Acadêmica (EA) 

Por expansão acadêmica entende-se a taxa média anual de crescimento 
do número de docentes (7), estipulada por área da instituição para o qüinqüênio, 
abrangido pelo PICD. 

Deve-se observar que o cálculo estimativo desta taxa nem sempre será 
fácil, principalmente em instituições que não disponham de um sistema de planeja­
mento, cujo processo envolva planos plurianuais de expansão acadêmica. Por outro 
lado, a expansão acadêmica da instituição está sujeita às restrições financeiras impos­
tas pelas fontes fornecedoras de recursos. 

A CAPES sugere às instituições as seguintes diretrizes para a fixação da 
referida taxa; 

1) a elaboração ou reformulação do Plano de Expansão Acadêmica, 
nas instituições que já dispuserem deste documento ou que tenham condições de pre­
pará-lo. Nestes casos, a taxa considerada será extraída das metas deste Plano; 

2) a avaliação provisória da taxa de expansão, até ser possível a elabo­
ração do Plano anteriormente citado, com base nos seguintes critérios: 

— observação da série histórica de crescimento da instituição (cres­
cimento do alunado, do orçamento, do número de docentes, do 
número de horas-docente e de outras variáveis); 

— estabelecimento de modelo para a projeção destas variáveis para 
o próximo qüinqüênio; 

— verificação da compatibilidade da taxa com as restrições impos­
tas pelas fontes de recursos da instituição e conseqüente corre­
ção da mesma. 

É a seguinte a orientação para o cálculo da expansão acadêmica da 

instituição em cada ano: 



no formulário 3 pressupõe-se que os docentes contratados para atender 
a expansão acadêmica não são titulados. 

Registrar em nota de rodapé, no formulário, o procedimento adotado 
pela instituição para o cálculo da EA. 

4.4 FORMULÁRIO Nº 4 -ORÇAMENTO 

Configura a previsão quadrienal de custos do Subprograma. 

Destina-se a: 

— permitir que a instituição tome as providências necessárias para assegu­

rar a viabilidade do Plano; 

— fornecer subsídios à CAPES para a sua própria previsão orçamentária, 

fornecer ao DAU subsídios para determinar o montante dos recursos a 

serem transferidos a cada instituição federal. 

Orientação para o preenchimento. 

Seu preenchimento será feito a partir das informações extraídas dos formulá­

rios n o s 3 e 5, de forma a oferecer uma estimativa da seguinte distribuição de despe­

sas: 

a) A cargo da INSTITUIÇÃO 

— manutenção dos salários, inclusive encargos sociais dos docentes 
afastados para treinamento; 

— despesas com a infra-estrutura administrativa da coordenação do 

PICD; 
— criação de condições básicas de absorção de mestres, doutores e 

recém-graduados, referentes a recursos para material bibliográfico e 
equipamentos; 

Quantificar as despesas previstas para cada item, considerando cada exercício 
como tendo início em 1? de março e utilizando preços de 1978, e seguindo as instru­
ções abaixo; 

Instituição 

DESPESAS DE CUSTEIO 

— Manutenção de salários 

— Docentes em mestrado 



Para a estimativa deste item realizar as seguintes operações: 

Para 1979 

a) Estimar o total mensal dos salários, dos docentes previstos para cursar 
mestrado, constantes do formulário n° 5, e dos docentes que terão suas bolsas de 
mestrado renovadas e constantes do formulário 6. 

A instituição pode adicionar os dados básicos que serviram para o pre­
enchimento da coluna "faixa salarial" dos formulários nºs 5 e nº 6 ou utilizar as 
informações constantes desta mesma coluna,de acordo com o seguinte procedimento: 

QUADRO 6 

ESTIMATIVA DO TOTAL MENSAL DOS SALÁRIOS DE DOCENTES EM 
MESTRADO 

a) Faixa Salarial 
em Cr$ 

a = 1 - 3.999,00 
b= 4.000-12.000 
c =12.001-16.000 
d =16.001-20.000 
e =20.001 e mais 

b) Ponto médio 

2.000 
8.000 

14.000 
18.000 
22.000 

c) freqüência n° 
de bolsistas 

Ponto médio X fre­
qüência 

T O T A L M E N S A L 

b) Estimar o total anual dos salários, inclusive os encargos sociais. 

Considerando-se 13 salários por ano e 25% de encargos sociais teremos: 

Total anual = Total mensal X 13 X 1,25 

Para os anos subseqüentes: 

c) calcular o valor médio anual do salário, inclusive encargos sociais por 
docente em mestrado, usando os dados para 1979. 

Valor médio = Total anual 

N° de docentes em mestrado 



d) multiplicar o valor médio pelo total de afastamentos de docentes em 
mestrado (TDM) para cada ano constante do formulário n° 3. 

Docentes em doutorado 

Usar os mesmos procedimentos descritos para a estimativa dos salários de do­
centes em mestrado. Observe-se apenas que no item d o valor médio anual do salário, 
inclusive encargos sociais do docente em doutorado, deverá ser multiplicado pelo 
total de afastamentos de docentes em doutorado (TDD), constante do formulário 
nº 3. 

Infra-estrutura administrativa 

As despesas da infra-estrutura administrativa da instituição safo aquelas neces­
sárias ao funcionamento do órgão coordenador, objetivando coordenação, supervisão, 
administração e avaliação do plano. Estas despesas deverão ser estimadas pela institui­
ção, que especificará os critérios utilizados. 

A experiência demonstra que, em geral, estas despesas com pessoal administra­
tivo, viagens e material de consumo não atingem a 5% do total do custo do subprogra­
ma. 

DESPESAS DE CAPITAL 

— Material bibliográfico 
— Equipamento 

Para 1979: 

Consiste na indicação dos recursos necessários à aquisição da bibliografia e 
equipamentos previstos no "Projeto Anual" para desenvolvimento de programas de 
ensino e pesquisa aos quais se integrarão os ex-bolsistas que retornam à instituição. 

Para os anos subseqüentes: 

Caso a instituição tenha desenvolvido uma programação a longo prazo, serão 
registrados os recursos correspondentes. Como alternativa,sugere-se a estimativa de 
um valor médio por docente para bibliografia e para equipamento com base no proje­
to para 1979. Estes valores médios serão multiplicados pelo total de retornos de cada 
ano ( RRM + RRD + RDM + RDD) constantes do formulário n? 3. 



I 

b) A cargo do DAU: 

As despesas descritas a seguir serão atendidas pelo DAU somente para as 
instituições federais: 

— contratação de professores substitutos (contingente de compensa­
ção); 

— ajuda de custos a recém-graduados. 
Em termos de PICD, considera-se como recém-graduados os bolsis­
tas não docentes nos quais a instituição se interessa em investir. Tal 
investimento, todavia, so deverá ser feito com a garantia de efetivar 
contratação quando do retorno do bolsista; 

DESPESAS DE CUSTEIO 

— contingente de compensação 

Despesas com a contratação dos substitutos no formulário n°. 3 (CC). 

Para as instituições federais 

A estimativa feita pela instituição será lançada no formulário 4 e será 
posteriormente estudada pelo DAU, que transferirá os recursos por via orçamentária. 
Desse modo, as instituições devem incluir tais necessidades nas previsões orçamentá­
rias anuais apresentadas ao DAU para discussão. 

0 custo anual do contingente de compensação será determinado pela 
seguinte fórmula: 

Custo anual = CC X 13 X Salário mensal X 1,25 

onde: CC á o número indicado no formulário 3 (total) no ano corres­
pondente. 

— 13— número de salários por ano 
— Salário mensal — é o valor correspondente ao salário de auxi­

liar de ensino em regime de 20 horas 
— 1,25 — é o fator correspondente aos encargos sociais. 

Para as instituições não federais, as despesas constantes deste item serão 
de sua responsabilidade. 

Na estimativa do custo anual o salário mensal será determinado por cri­
tério próprio que deverá ser explicitado. 



Auxílio a recém-graduados 

Através da rubrica "Incentivo à formação de pessoal docente" o DAU 
transfere recursos às instituições federais para prover um auxílio mensal da ordem 
de Cr$ 1.000,00 aos recém-graduados participantes do subprograma. 

próprios. 
Nas instituições não-federais este auxílio varia de acordo com critérios 

Custo anual do auxílio a recém-graduados: 

Custo anual: TRG X 12 X Auxílio Mensal, onde: 

— TRG = número de recém-graduados afastados pelo programa 

— 12 = número de parcelas por ano 

— Auxílio Mensal — valor determinado pela instituição. 

c) A cargo da CAPES: 

— Bolsas de estudo no País para cursos de mestrado e doutorado: em 
12 parcelas mensais 

— Auxílio-Viagem — A instituição receberá, por bolsista, a quantia 
equivalente a uma parcela de bolsa por nível de curso. Caberá à 
própria instituição o rateio dos recursos, por bolsista, segundo crité­
rios a serem fixados pela Coordenação local do PICD. 

Bolsas no País. 

Mestrado. 

Custo anual das bolsas de mestrado (CBM) 

CBM = CBM1 + CBM2 onde, 
CBM1 = custo anual das bolsas de mestrado para recém-graduados 
CBM2 = custo anual das bolsas de mestrado para docente 
CBM1 = Cr$ X 12 X TRGM onde 



Cr$ 4.800,00 = valor mensal da bolsa de mestrado para 
recém-graduados de instituições federais 

Cr$ 5.800,00 = valor mensal da bolsa de mestrado para 
recém-graduados de instituições não-fede-
rais. 

12 = número de parcelas anuais. 
TRGM = total de recém-graduados afastados para mestrado conforme 

formulário nº 3. 
CBM2 = Cr$ X 12 X TDM, onde 

Cr$ 3.500,00 = valor mensal da bolsa de mestrado para 
docentes de instituições federais 

Cr$ 4.500,00 = valor mensal da bolsa de mestrado para 
docentes de instituições não-federais. 

12 = número de parcelas anuais. 
TDM = total de docentes afastados para mestrado conforme formulá­

rio nº 3. 

Doutorado 

Custo anual de bolsas de doutorado (CBD) 

CBD = CBD1 + CBD2 onde, 
CBD1 = custo anual de bolsas de doutorado para recém-graduados 
CBD2 = custo anual de bolsas de doutorado para docentes 
CBD1 = Cr$ X 12 X TDD onde, 

Cr$ 7.500,00 = valor mensal da bolsa de doutorado para 
recém-graduados de instituições federais. 

Cr$ 8.500,00 = valor mensal da bolsa de doutorado para 
recém-graduados de instituições nâo-fede-
rais. 

12 = número de parcelas anuais 
TRGD = total de recém-graduados afastados para doutorado conforme 

formulário n° 3. 
CBD2= Cr$ =X 12 X TDD, onde 

Cr$ 5.800,00 = valor mensal da bolsa de doutorado para 
docente de instituições federais. 

Cr$ 6.800,00 = valor mensal da bolsa de doutorado para 
docente de instituições não-federais. 

12 = número de parcelas anuais. 

TDD = total de docentes afastados para doutorado conforme formu­
lário n° 3. 

Auxílio-Viagem (AV) 

Auxílio-viagem tem valor equivalente a uma parcela de bolsa de acordo 
com o nível. 



Então: AV = (Cr$ X TRGM) + (Cr$ X TDM) + 
(Cr$ X TRGD) + (Cr$ X TDD) 

Notas explicativas — Em anexo ao formulário n? 4,a instituição deverá 
explicitar os critérios efetivamente utilizados nas estimativas constantes do mesmo. 

4.5 FORMULÁRIO N° 5 - PREVISÃO - CANDIDATOS A BOLSAS NOVAS 

Neste formulário serão relacionados os candidatos selecionados pela institui­
ção para realizar cursos de pós-graduação no País. 

Destina-se a: 

— permitir à instituição a verificação da medida em que seus objetivos e 
metas estarão sendo atingidos; 

— verificar se os cursos pretendidos pelos candidatos, além de,pela sua na­
tureza, atenderem aos objetivos da instituição, também se recomendem 
pela sua qualidade; 

— permitir à CAPES estimar a demanda da potencialidade do PICD-I em 
relação aos cursos de pós-graduação. 

Orientação para o preenchimento: 

O formulário 5, tem duas colunas principais: a primeira, "Dados do Candida­
to", destina-se à identificação do mesmo; a segunda, "Estudos Pretendidos", informa 
sobre as características do curso no qual o candidato solicitará inscrição. 

Para cada uma das colunas observar as seguintes instruções: 

DADOS DO CANDIDATO: 

a) Área — Indicar com um F ou A a área (fundamental ou aplicada) a que 
pertence o departamento de origem do candidato. (Vide Anexo 1 para a 
correspondência das áreas de conhecimento); 

b) Departamento — nome do departamento a que o docente se vincula na 
instituição, ou que indicou o recém-graduado; 

c) Nome — Nome completo do candidato; 
d) Ano de nascimento; 
e) Estado Civil — usar o seguinte código: 

S = Solteiro 
C = Casado 
D = Desquitado 
V = Viúvo 



f) Categoria funcional — usar o seguinte código: 

RG = Recém-Graduado. 
AE = Auxiliar de ensino 
AS = Professor Assistente 
AD = Professor-Adjunto 
T = Titular 

Nas instituições cujas categorias funcionais não se adaptam ao código acima, o 
código utilizado deverá ser explicitado. 

g) Regime de trabalho — Usar o seguinte código: 

12, 20, 40 ou DE conforme o número de horas semanais de trabalho ou 
dedicação exclusiva. 

Nas instituições onde o regime de trabalho difere do padrão acima, indicar a 
carga horária semanal do candidato. 

h) Faixa Salarial — usar o seguinte código: 

a) sem salário 
b) até Cr$ 4.000,00 
c) Cr$ 4.001, 00 a Cr$ 12.000,00 
d) Cr$ 12.001,00 a Cr$ 16.000,00 
e) Cr$ 16.001,00 a Cr$ 20.000,00 
f) Cr$ 20.001,00 a mais. 

ESTUDOS PRETENDIDOS: 

i) Nível — Nivel do grau acadêmico pretendido — usar o seguinte código: 

M = Mestrado 
D = Doutorado 

j) Área e Subárea do PNPG — Indicar o código da área e subárea de conheci­
mento correspondente ao curso, conforme a classificação apresentada no 
anexo 1. 

I) Nome do curso. 

m) Instituição que oferece o curso — indicar a sigla da instituição seguida da 
sigla correspondente ao local onde está situado o curso. Ex.: PUC/RS para 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 



Nota — Os candidatos deverão ser orientados a escolherem exclusivamente 
os cursos que constem da lista de cursos que recebem bolsas da 
CAPES, que é encaminhada anualmente às Coordenações do 
PICD-I. 

n) Nivelamento — indicar sobre a exigência de nivelamento pelo curso. Ano­
tar: 

s — em caso positivo 
n — em caso negativo 

o) Início do curso — informar o mês em que o curso terá início. 

Todas as informações constantes no formulário referem-se ao ano do projeto 
anual. 

4.6 FORMULÁRIO N° 6 - PREVISÃO - RENOVAÇÃO DE BOLSAS 

Neste formulário serão relacionados os bolsistas que a instituição recomenda 
para terem suas bolsas renovadas durante o ano de 1979. 

— Destina-se a permitir à instituição fixar valor dos convênios a serem firma­
dos com a CAPES com maior precisão. 

Orientação para o preenchimento: 

O formulário tem duas colunas principais: a primeira, "Dados do Bolsista", 
destina-se à identificação do mesmo; a segunda, "Dados sobre o curso, desempenho e 
renovação solicitada", informa sobre as características do curso onde o candidato 
realiza o curso, o desempenho acadêmico do bolsista e o período de renovação solici­
tada. 

Para cada uma das colunas observar as seguintes instruções: 

Área, Departamento, Nome, Área e Subárea do PNPG, Nome do Curso e IES 
que oferece o curso (sigla) — Preencher seguindo as mesmas instruções relativas ao for­
mulário n? 5. 

Desempenho Acadêmico. 

Os dados constantes desta coluna deverão ser transcritos dos formulários pró­
prios da instituição e integrantes do seu sistema de acompanhamento do bolsista. 



Os dados transcritos aqui referem-se ao desempenho acadêmico do bolsista du­
rante o 1? semestre de 1978. 

Avaliação do orientador: A apreciação do orientador ou equivalente 
(coordenador de curso) sobre o desempenho do bolsista no curso deverá 
estar expressa no seguinte código: 

M B -
B -
R -
I -
S A -

Muito Bom 
Bom 
Regular 
Insuficiente 
Sem avaliação. 

— Créditos acumulados — número de créditos que o bolsista acumulou desde 
o início do curso até o fim do 1º semestre. 

— Créditos faltantes — a diferença entre o total de créditos acumulados e o 
total de créditos exigidos como requisitos pelo curso. 

Situação da Tese: 

Para os bolsistas que iniciaram o curso em março e para os quais a instituição 
não dispunha ainda de avaliação de desempenho, poderão ser transcritos os dados cons­
tantes do "Plano de Estudos" que o bolsista deverá ter encaminhado no decorrer do 19 
semestre. 

Situação da tese ou dissertação: 

Usar o seguinte código: 

o — o curso não exige dissertação 

1 — Não iniciada 
2 — Estudos preliminares ou elaboração do projeto 
3 — Em execução — coleta, processamento ou análise dos dados 

4 — Elaboração de relatório final. 

— Início da bolsa— mês e ano em que o bolsista passou a receber bolsa. 

— Parcelas a serem pagas. 

Número de meses — Número de meses previstos de utilização de bolsa durante 
a vigência do convênio para o ano de 1979, e que se estende de março de 1979 a março 
de 1980. 



Valor — número de meses X o valor da parcela mensal correspondente ao 
nível do curso: 

Nota: Se a instituição estiver pleiteando a sua inclusão também no Subprogra­
ma B — Bolsas no Exterior, vide instruções na seção correspondente deste Manual. 0 
Formulário n? 7 é destinado a registrar os docentes indicados pela instituição como 
candidatos a seleção nacional para bolsas no exterior. 

Torna-se necessário que até 31 de março sejam encaminhadas à CAPES o for­
mulário n° 8 a seguir descrito: 



Ass. do responsável 
Departamento: 





OBSERVAÇÃO: Nas instituições federais a expansão acadêmica deve ser compatível com a legislação da classificação do magistério. 
Explicitar nesse espaço o procedimento adotado pela instituição para o cálculo da expansão acadêmica (EA) 











5. PLANO DE APLICAÇÃO 



5. PLANO DE APLICAÇÃO ANALÍTICO 

Com base no Plano de Capacitação de Docentes a CAPES concede a quota de bolsas 
e firma os convênios com as instituições, correspondentes ao projeto anual. Entretanto, 
entre o periodo de sua elaboração, meados de 1978,e o início de sua efetiva execução, 
em março de 1979, várias ocorrências determinam alterações no mesmo. 

Dependendo da capacidade de planejamento da instituição (características dos 
candidatos selecionados por ela e aceitação dos mesmos pelos cursos, desistências e 
identificação de novas necessidades), pode haver substanciais alterações na utilização 
da quota atribuída a instituição ou a necessidade de sua ampliação. 

Com vistas a uma utilização mais eficiente dos recursos atribuídos ao PICO—I é 
procedida pela CAPES uma redistribuição de recursos com base na efetiva utilização 
das quotas. 

6.1 FORMULÁRIO N? 8 - PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS EM 
BOLSAS NOVAS E RENOVAÇÕES 

Orientação para o preenchimento: 

Usar as mesmas orientações já expressas para o formulário nº 6, atentando-se 
porém para os seguintes detalhes quanto ás colunas referentes ao "desempenho acadê­
mico": 

a) para os bolsistas novos cuja bolsa iniciou-se em março estas colunas não 
devem ser preenchidas. 

b) para os bolsistas cuja bolsa está sendo renovada o "desempenho acadêmi­
co" deverá refletir os resultados do acompanhamento, referentes ao segun­
do semestre de 1978. 

OBS.: Preencher em folhas separadas os dados referentes a bolsas novas e renovações. 



6. RELATÓRIO ANUAL 



6. RELATÓRIO ANUAL 

Conforme determina o convênio firmado com a CAPES, a instituição deverá enca­
minhar um relatório anual relativo a cada um dos convênios firmados. Este relatório 
deve ser encaminhado à Divisão Técnica — Seção de Convênios da CAPES até 30 de 
março. 

Trata-se de um relatório técnico de avaliação dó desempenho do Subprograma na 
instituição e se distingue dos relatórios contábeis tratados nas páginas seguintes (Rela­
tórios Financeiros Trimestrais e Prestação de Contas). 

Além de outros elementos de análise em função dos objetivos específicos de cada 
instituição, constituem-se em componentes indispensáveis do relatório anual os formu­
lários nº 9, nº 10, nº 11 e nº 12 descritos a seguir: 

6.1 FORMULÁRIO NÚMERO 9 - RELATÓRIO DOS RECURSOS APLICADOS 
EM BOLSAS 

Destina-se a: 

— descrever as ocorrências durante o exercício do(s) convénio(s) em relação 
a conclusões, cancelamentos e pagamentos efetuados a bolsistas. 

— serve de subsídio para a elaboração do formulário nº 11 e se constitui 
também em peça do processo de prestação de contas. 

Orientação para o preenchimento: 

Para as colunas comuns ao formulário nº 5 utilize as mesmas instruções. 

Situação atual do bolsista: 

Concluiu o curso — Indicar a data dentro do exercício correspondente ao con­
vênio, ou seja, entre março de 1978 e março de 1979, na qual o bolsista recebeu seu 
título de mestre ou doutor e a partir da qual deixou de receber a bolsa. Os cancelamen­
tos de bolsa determinados por qualquer outro motivo que não seja conclusão de curso 
deverão ser registrados na coluna seguinte. 

Bolsa Cancelada (Data e Motivo) - Indicar a data a partir da qual o bolsista 
teve sua bolsa cancelada e, para indicação do motivo do cancelamento, usar o seguinte 
código: 

a) desistência do curso 



b) opção por outra bolsa 
c) desvinculação da instituição 
d) desligamento determinado pelo curso 
e) desligamento por desempenho não satisfatório determinado pela Comissão. 
f) outros motivos, especificar. 

Exemplo: 29/04/78 a 

Solicitou renovação — Indicar o total de meses previstos de continuação da 
bolsa até a conclusão do curso. 

Parcelas pagas — Número e valor total de parcelas pagas ao bolsista dentro do 
exercício correspondente ao convênio, inclusive os recursos recebidos à conta de auxí-
lio-viagem. O número de parcelas não poderá exceder a 13, sendo 12 correspondentes 
ao valor mensal da bolsa e a 13ª ao valor do auxílio-viagem estabelecido conforme polí­
tica da IES. 

6.2 FORMULÁRIO NÚMERO 10 - RELATÓRIO DE CUSTOS 

O formulário de relatório de custos destina-se ao registro das despesas realiza­
das com a execução do Subprograma durante o exercício correspondente aos convê­
nios, ou seja, de março de 1978 a março de 1979. 

O formulário compõe-se de três colunas: 

— Quantidade — destinado à especificação numérica quando couber. 

— Valor unitário ou médio para especificação correspondente. 

— Valor total — onde consta o total dispendido com cada item durante o 
exercício. 

Uma discriminação maior das depesas por fonte encontra-se nas instruções refe­
rentes ao formulário n° 4. 

Orientação para o preenchimento: 

A forma do preenchimento segue basicamente a orientação indicada para o 
preenchimento do formulário nº 4, tomando-se por base as informações contidas no 
formulário n?9 e informações disponíveis na instituição. 



6.3 FORMULÁRIO NÚMERO 11 - DESEMPENHO DOS BOLSISTAS EM 1979 

Este formulário destina-se a permitir à instituição uma visualização do desem­
penho de todos os bolsistas vinculados ao Subprograma, segundo a avaliação do respec­
tivo orientador durante o ano de 1979. 

Os dados para o seu preenchimento são retirados dos formulários próprios da 
instituição que integram o seu sistema de acompanhamento do bolsista. 

6.4 FORMULÁRIO NÚMERO 12 - RESUMO DO DESENVOLVIMENTO DO 
PICD-I POR PROJETO OPERATIVO ANUAL 

O formulário nº 12 destina-se a : 

— permitir uma visualização sintética da evolução do PICD—I na instituição; 

— servir de subsídios para o diagnóstico e formulação de políticas de capaci­
tação de docentes; 

— proporcionar indicadores de eficiência do subprograma na instituição. 

As instituições que participaram do CID/75 deverão elaborar seu próprio qua­
dro resumo incluindo aquele projeto anual. 

Orientação para o preenchimento: 

Bolsas novas concedidas: Número de bolsas novas, ou seja, parcelas de 13 men­
salidades, com valores correspondentes ao nível de mestrado ou doutorado, concedidas 
conforme o(s) convênio(s) e termos aditivos firmado(s) no ano correspondente. 
Como o valor das bolsas foi o mesmo em 1976 e 1977 o total das bolsas pode ser indi­
cado na coluna "docentes". Para 1978 e 1979 indicar o total das bolsas constantes do 
Plano de Aplicação (sintético) em anexo ao termo de convênio. 

Bolsas novas utilizadas — Número de bolsas novas efetivamente utilizadas. Se 
por cancelamento a bolsa foi destinada a outro bolsista, registrar apenas uma bolsa e na 
coluna correspondente à categoria (docente ou recém-graduado) que corresponder ao 
seu último detentor. 

Cancelamentos — Número de bolsistas que tiveram suas bolsas canceladas por 
qualquer motivo, exceto conclusão de curso. 

Renovações — Número de bolsas renovadas, ou seja, de parcelas de 12 meses 
efetivadas. 
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Conclusões — Número de bolsistas que obtiveram seus títulos de mestrado ou 
doutorado enquanto detentores de uma bolsa do subprograma. Se houver bolsistas 
que obtiveram apenas o título de especialização e não o de mestre, incluí-los entre as 
conclusões de mestrado e indicar o número em nota de rodapé. 

Retornos — Número de docentes titulados que retornaram à instituição e de 
recém-graduados titulados que foram contratados pela mesma. 

Total de bolsas-ano — Uma bolsa-ano é definida como conjunto de 13 mensa­
lidades (bolsa nova) ou 12 mensalidades (renovações). O total de bolsas-ano é o 
número de todas as bolsas-ano efetivamente utilizadas na execução de cada projeto 
anual. 

Total de bolsas-ano = TBA = A + B + C + D, sendo: 

A = Bolsas novas utilizadas 
B = 1a Renovação 
C = 2a Renovação 

D = 3a Renovação 

Total de conclusões de mestrado — CM 

CM = a + b + c nas colunas correspondentes. 

Total de conclusões de doutorado — CD 

CD = a b + c nas colunas correspondentes. 

Bolsas-ano por mestre — (BAM) é o número de ano-bolsa que foi utilizado 
para cada bolsista que obteve seu título de mestre. 

BAM - TBA + CM 

Num sistema "ótimo" o número de ano-bolsa por mestre é igual a 2. Este sis­
tema pressupõe todos os bolsistas realizando cursos de mestrado em dois anos e sem 
redução do número inicial por cancelamento. 

O PICD— I na instituição será tanto mais eficiente quanto mais o seu BAM 
aproximar-se de 2. 

Bolsas-ano por doutor (BAD) é o número de ano-bolsa que foi utilizado para 
cada bolsista que obteve seu título de doutor. 

BAD= TBA ÷ CD 

Num sistema "ótimo" o número de ano-bolsas por doutor é igual a 3. 
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7. RELATÓRIOS FINANCEIROS TRIMESTRAIS E PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 RELATÓRIOS FINANCEIROS TRIMESTRAIS 

As instituições deverão encaminhar à CAPES um relatório financeiro ao fim 
de cada trimestre de execução de cada convênio firmado. 

O relatório destina-se a: 

— permitir à CAPES o acompanhamento da execução financeira: 

— realizar os reajustes dos valores estabelecidos nos convênios, a fim de 
permitir o máximo de utilização dos recursos do subprograma; 

— permitir a liberação das parcelas trimestrais de recursos. 

O relatório financeiro terá o formato estabelecido no modelo 00 em anexo, e 
deverá ser encaminhado a Divisão de Atividades Auxiliares — D.A.A., da CAPES,se-
gundo o Cronograma abaixo: 

Trimestre de execução 

março — maio 
junho — agosto 
setembro—novembro -
dezembro—fevereiro -

Encaminhamento do relatório financeiro tri­
mestral. 
30 de junho 
30 de setembro 
30 de dezembro 
30 de março. 

O não encaminhamento dos relatórios nas datas previstas no Cronograma aci­
ma poderá determinar atrasos no envio das parcelas trimestrais. 

7.2 PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A forma das prestações de contas referentes são reguladas por portarias da 
Inspetoria-Geral de Finanças do Ministério da Educação e Cultura (MEC) e devem ser 
rigorosamente observadas. 

Três pontos devem ser destacados: 

a) A forma de prestação de contas das instituições vinculadas ao MEC 
diferem da prestação de contas a ser efetuada pelas instituições não vinculadas ao 
MEC (instituições não-federais). 



Segundo a portaria nº 129, de 13/12/76 do Inspetor-Geral de Finanças 
do MEC, as instituições vinculadas ao MEC estão isentas de encaminhamento à 
CAPES dos documentos comprobatórios da despesa. O mesmo não ocorre com as ins­
tituições não-vinculadas ao MEC para as quais a documentação comprobatória da des­
pesa deverá ser anexada á prestação de contas. 

b) Está previsto que as prestações de contas referentes a convênio a vigorar 
em 1978 serão encaminhadas às Delegacias Regionais do MEC. Até que instruções 
specíficas a respeito sejam emitidas,deverão continuar sendo encaminhadas à Divisão 

de Atividades Auxiliares - D.A.A.,da CAPES. 

c) As instruções apresentadas a seguir referem-se exclusivamente a presta­
ção de contas relativas a convênios específicos para bolsas. 

Para convênios com a CAPES,cujos recursos se destinam a outros fins, a 
Divisão de Atividades Auxiliares da CAPES possui instruções específicas. 

7.2.1 INSTRUÇÕES 

a) Os recursos serão liberados pela CAPES após a assinatura dos con­
vênios, e sua aplicação se fará de acordo com as cláusulas convencionais, obedecendo-
se, rigorosamente, à distribuição dos critérios concedidos dentro das rubricas respecti­
vas; 

b) a movimentação dos recursos será feita através da Caixa Econômi­
ca Federal, em conta específica para os convênios firmados com a CAPES, a ser indi­
cada pela instituição; 

c) a CAPES reserva-se o direito de, em qualquer época, verificar, in 
loco, a documentação pertinente às despesas realizadas por conta dos recursos conce­
didos, ou vistoriar a execução dos programas ainda em fase de andamento, indepen­
dentemente das auditorias a que estão sujeitas as entidades por parte dos órgãos fis­
calizadores; 

d) exige-se que os demonstrativos apresentados estejam na forma esta­
belecida pelos modelos, permitindo-se, contudo, que se apresentem outras peças con­
tendo novas informações esclarecedoras, desde que se faça necessário; 

e) as despesas realizadas em desacordo com a classificação constante 
do convênio firmado serão glosadas, obrigando-se a entidade à devolução do valor im­
pugnado; 



f) o pagamento das despesas deve ser feito através de ordens bancá­
rias, preferencialmente, ou cheque nominativo; 

g) todos os documentos de despesas deverão conter, assinadas por 
quem de direito, as seguintes declarações: DECLARO QUE AS BOLSAS FORAM 
CONCEDIDAS, assim como o PAGUE—SE do ordenador da despesa ou do responsá­
vel pela execução do convênio; 

h) os saldos dos recursos não aplicados serão restituídos à CAPES, a 
crédito da conta própria, por ordem de crédito bancária, numerada e autenticada 
pelo banco, anexando-se uma cópia à prestação de contas. 

7.2.2 DA FORMAÇÃO DO PROCESSO 

O processo de prestação de contas será constituído dos seguintes itens 
para cada convênio firmado com a CAPES: 

a) Os documentos e demonstrativos componentes da prestação de 
contas deverão ser protegidos por uma capa de processo contendo em sua face o 
nome da entidade, o número do convênio, o seu valor total, o nome do curso e o 
exercício a que se refere, encaminhados até 30 dias após a vigência do convênio; 

b) Relatório Contábil: Modelo 01 

Será relatado neste a aplicação dos recursos, devendo ser assinado 
pelo ordenador da despesa ou pelo executor do convênio, e pelo responsável pela 
contabilidade, os quais atestarão a correta aplicação dos recursos, a exatidão das 
contas e regularidades dos documentos apresentados, independentemente dos relató­
rios e outras informações que se hão de prestar em separado à Seção de Convênio da 
CAPES. 

c) Rol de Responsáveis — Modelo 02 

Observar-se-á o que instrui o modelo apresentado. 

d) Balancete Financeiro - Modelo 03 

Neste balancete serão inscritos os recursos recebidos, em consonân­
cia com o Demonstrativo da Receita, bem como as despesas realizadas por elemento, 
mencionando-se nele a restituição à CAPES do saldo não utilizado, se caso houver, 
para fins de fechamento das contas. 

e) Relação dos pagamentos efetuados — Formulário 10 



Anexar uma cópia do formulário nº 10, assinado pelo responsável 
pela contabilidade e pelo ordenador da despesa ou executor do convênio. 

f) Conciliação do saldo bancário — Modelo 04 

Veja exemplo apresentado no modelo. 

g) Extratos bancários 

Acompanham a prestação de contas extratos bancários da conta 
movimentada; 

h) Relação dos cheques ou ordens bancárias emitidos 

Relacionar todos os cheques ou ordens de créditos bancárias emiti­
dos, referentes aos pagamentos efetuados (modelo 05 anexo). 

i) Ordem bancária referente à devolução do saldo não utilizado. 

Para as instituições vinculadas ao MEC os documentos comprobató-
rios da despesa devem ser mantidos no arquivo da instituição em suas primeiras vias, 
mencionando-se neles o convênio a que pertence. 

As instituições não vinculadas ao MEC deverão anexar ao processo 
mais os seguintes itens: 

j) Depois da peça "h"juntam-se os documentos de despesas, devida­
mente numerados e colocados na mesma seqüência da relação. 



MODELO 00 

RELATÓRIO FINANCEIRO TRIMESTRAL 

Entidade: Convênio — 
Processo n? 

DEMONSTRATIVO DE RECEBIMENTOS E PAGAMENTOS 

RECEITA 

T O T A L 

DESPESA 

Pagamentos realizados 
conforme relação ane-

T O T A L 

Ordenador de Despesa Resp. pela Contabilidade 



MODELO 01 

RELATÓRIO - CONTÁBIL 

Trata a presente prestação de contas dos recursos de Cr$ 

(extenso), 

recebidos da Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — 

CAPES, destinados a 

em conseqüência do(s) convênio(s) 

firmado(s) com esta (nome da entidade) 

A verba foi aplicada com rigorosa observância ao plano de aplicação e 

da distribuição dos créditos concedidos na rubrica estipulada no convênio supracita­

do, não havendo ocorrência de despesas inapropriadas ou outra irregularidade que 

contrarie as instruções recebidas e os dispositivos legais aplicados à matéria, pelo que 

ATESTAMOS a regularidade e a exatidão das contas ora apresentadas. 

Os demonstrativos anexos refletem fielmente as operações financeiras 
havidas, podendo-se comprovar que as despesas foram feitas a favor dos bolsistas. 

(Para as instituições não vinculadas) — Os documentos comprobatórios 
da despesa seguem em anexo e são regulares. 

(Para as instituições vinculadas ao MEC)— A documentação pertinente 
encontra-se devidamente arquivada e à disposição da CAPES e dos órgãos fiscalizado-
res,para verificação em qualquer momento. 

Data 

Ass. Ass. 

Resp. p/contabilidade Ordenador da despesa 

CRC N° ou Resp. p/execução 

do convênio. 

Nota: O presente modelo é apresentado como subsídio, podendo ser livremente es­
tendido, desde que os responsáveis atestem a exatidão das contas e que os de­
monstrativos contábeis reflitam fielmente as operações financeiras realizadas. 



MODELO 02 

ROL DOS RESPONSÁVEIS 

ENTIDADE: 
ENDEREÇO: 

1. ORDENADOR DA DESPESA OU 
EXECUTOR DO CONVÊNIO: 

Nome: 
Cargo ou Função: 
Ato designatório: 
Período de exercício: 

2. SUBSTITUTO DO ORDENADOR DA DESPESA 
OU DO EXECUTOR DO CONVÊNIO: 

Nome: ' 
Cargo ou Função: 
Ato designatório 
Período de exercício: 

3. RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: 

Nome: 
Cargo ou Função: 
Ato designatório 
Período de exercício: , 
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MODELO 04 

CONCILIAÇÃO DO SALDO BANCÁRIO 

ENTIDADE: 
CONVÊNIO: 
PROGRAMA: ELEMENTO DE DESPESA: 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Conta n °X 
Saldo apresentado pelo banco conforme 

extratos bancários anexos, em data de Cr$ 

MENOS: 
Saldo existente na mesma conta perten­

cente a outro convênio (mencionar o convênio), 
aviso n? Cr$ 

Saldo de recursos não utilizados e restituí-
do à CAPES, conforme ordem bancária n? 

ou cheque n? , 
ainda não correspondido pelo banco. Cr$ 

Saldo apresentado pela escrita do convênio 
pertencente a esta prestação de contas. Cr$ 

15.000,00 

760,00 

15.760,00 

15.760,00 

- 0 -

Data: 

Ass. 

Resp. p/contabilidade 
CRC Nº 

Ass. 

Ordenador da despesa ou 
Resp. p/ execução do con­
vênio. 
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MODELO 05 

RELAÇÃO DOS CHEQUES E DAS ORDENS DE CRÉDITO EMITIDOS 

ENTIDADE: 
CONVÊNIO: 
PROGRAMA: ELEMENTO DE DESPESA: 

Nº do cheque ou 
ordem de crédito 
emitidos 

F A V O R E C I D O S IMPORTÂNCIA 

T O T A L CR$ 40.000,00 

Data: 

Ass Ass. 

Resp. p/ contabilidade Ordenador da despesa ou executor 
do convênio 
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8. CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PICD-I - SUBPROGRAMA-A MESTRADO 
E DOUTORADO NO PAIS 

Na definição do sistema de acompanhamento e controle e do sistema de avaliação 
a nível nacional do Subprograma—A Mestrado e Doutorado no País, buscou-se har­
monizar o atendimento a dois objetivos: 

— estimular nas instituições o desenvolvimento de auto-contrôle e auto-avalia­
ção; 

— proporcionar à CAPES e ao DAU as informações necessárias para uma progra­
mação efetiva, especialmente no que tange a aplicação de recursos; e 

— um planejamento adequado a uma situação em contínuas mudanças, assegu­
rando entretanto o atendimento aos objetivos do subprograma. 

8.1 SISTEMA DE CONTROLE A NIVEL NACIONAL 

Na definição do sistema de acompanhamento e controle do Suprograma-A a 
nível nacional foram realizadas as seguintes operações: 

a) Identificação das etapas, ou operações objetos de controle a partir do 
Cronograma do Subprograma—A, serviu de base para esta operação; 

b) Definição das variáveis objeto de controle; 

c) Definição do desempenho esperado para as variáveis; 

d) Identificação das unidades responsáveis pela execução e os centros de 
controle. No caso, o centro de controle é a CAPES e a unidade responsável pela 
execução é a instituição. A nível de instituição,os centros de controle e as unidades 
de execução são diversificadas e variam entre as mesmas; 

e) Determinação da forma, freqüência e períodos de exercício da ativida­
de controladora (métodos de verificação); 

f) Previsão do conjunto de medidas a serem tomadas para corrigir os des­
vios constatados em relação ao desempenho esperado (ações resultantes). 

Foram pré-estabelecidos os seguintes requisitos aos quais se procurou atender: 

- Coleta de informações - apenas as variáveis especiais para aferição 
do desempenho e funcionamento do Subprograma-A. 



— Informações sintéticas de preferência a informações analíticas. 

— Freqüência ótima de verificação que permita: 

a) Eficácia do controle pela verificação e correção imediata dos des­
vios e custos de obtenção da informação substancialmente menores 
do que os benefícios obtidos com a ação resultante; 

b) Indicação do maior número possível de medidas regulamentares 
que independam de consulta prévia a níveis hierárquicos superiores. 

0 diagrama — a seguir apresenta a definição do sistema de controle a nível na­
cional. 

A definição do controle a nível de instituição é tarefa um pouco mais com­
plexa, pois o sistema de controle da instituição deverá prever o atendimento das ne­
cessidades do sistema nacional e do processo que se desenrola nela mesma. 

Atenção especial deve ser dada aos procedimentos de seleção de bolsistas, vi­
sando o atendimento das prioridades da instituição ao acompanhamento de bolsistas. 

A experiência atual do PICD—I demonstra que as instituições com sistema de 
controle mais desenvolvido realizam o acompanhamento de bolsistas através dos se­
guintes instrumentos: plano de estudos, relatório semestral pelo orientador, além de 
instrumentos para controle de freqüência. 



8.2 SISTEMA DE AVALIAÇÃO A NIVEL NACIONAL 

Na definição do sistema de avaliação do Subprograma—A a nível nacional 
foram realizadas as seguintes operações: 

— Exame dos objetivos fixados quanto à clareza e possibilidade de verifi­
cação do seu atendimento. Relação lógica entre objetivos gerais e espe­
cíficos. 

Através da realização desta operação foi alterada a redação dos objeti­
vos do Programa e também determinada a subdivisão do PICD—I em 
Subprogramas A e B, ou seja.Subprograma— A — Mestrado e Doutorado 
no País e Subprograma—B — Bolsas no exterior. 

— Identificação das variáveis que permitem aferir o grau de atendimento 
ao objetivo. 

Procurou-se atender aos seguintes requisitos: 

— Coleta de informações sobre as variáveis suficientes para a aferição do 
desempenho do sistema; 

— Utilização de indicadores indiretos quando não for possível medir dire­
tamente o grau de atendimento aos objetivos; 

— Estabelecimento de padrões de desempenho para cada variável ou rela­
ção entre variáveis; 

— Consistência lógica nas relações entre insumos, objetivos específicos e 
objetivos gerais, e entre objetivos, padrões de desemepnho e meios de 
verificação. 

O diagrama apresentado a seguir resume o sistema de avaliação definido para 
uma avaliação parcial do desempenho do Programa. 

Na definição do sistema de avaliação das instituições os objetivos considera­
dos são os da mesma, que, entretanto, deverão tanto quanto possível considerar os 
objetivos nacionais. 
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9. SUBPROGRAMA-B-
BOLSAS NO EXTERIOR 



9. SUBPROGRAMA B - BOLSAS NO EXTERIOR 

A CAPES através do Programa Institucional de Capacitação de Docentes — PICD-I 
evoluiu no campo da capacitação de recursos humanos de nível superior, e a sistemá­
tica em vigor procura atender a três conjuntos de necessidades: as de ordem institu­
cional — planos e as prioridades das instituições de ensino superior brasileiras —, as de 
ordem humana, relacionadas com o bem-estar do bolsista (e família), e as de ordem 
administrativa, concernentes às atividades necessárias à eficiente implementação da 
programação da CAPES. 

Interagindo cada vez mais com as instituições universitárias e os candidatos, atra­
vés do PICD, a CAPES vem adquirindo valiosas informações possibilitando um conhe­
cimento cada vez mais aprofundado sobre a situação da pós-graduação no Brasil, po­
dendo aperfeiçoar constantemente os seus métodos de trabalho, adaptando os crité­
rios e procedimentos que regem a sua programação às necessidades do desenvolvimen­
to do ensino pós-graduado. Com a finalidade de acompanhar o dinamismo caracterís­
tico da pós-graduação brasileira, a CAPES mantém o Subprograma de Bolsas no 
Exterior. 

9.1 PRINCÍPIOS BÁSICOS 

No que se refere à concessão de bolsas da CAPES para estudos no exterior, a 
política é norteada pelos seguintes princípios: 

a) integração - as bolsas para estudos no exterior fazem parte de um es­
quema global de suporte à institucionalização da pós-graduação, juntamente com os 
auxílios para pagamento de professores, aquisição de bibliografia, materiais de con­
sumo, etc; 

b) excelência — as concessões de bolsas de estudo baseiam-se em critérios 
qualitativos e quantitativos que enfatizam o desempenho e os compromissos acadêmi­
cos e profissionais dos candidatos, no sentido de que apenas os melhores dentre eles 
sejam enviados ao exterior. Da mesma forma, a excelência acadêmica das instituições 
estrangeiras, às quais se destinam os bolsistas, é uma das principais preocupações da 
CAPES; 

c) complementaridade — os estudos no exterior somente se justificam pa­
ra preencher vazios de oferta (por excelência de cursos ou insuficiência dos cursos 
existentes) nas instituições de ensino superior brasileiras; 

d) compatibilização — a CAPES busca atuar de forma integrada com as de­
mais agências que se dedicam a atender às necessidades do País como um todo, sob a 
orientação do Conselho Nacional de Pós-Graduação; 



e) cooperação — a CAPES procura agir de comum acordo com as institui­
ções de ensino superior, transferindo-lhes parcelas substanciais de responsabilidade 
pela implementação de programas de apoio à pós-graduação. 

9.2 RECRUTAMENTO DE CANDIDATOS 

A CAPES atende a dois tipos de demanda: institucional, ou seja, candidatos 
indicados pelas universidades e escolas isoladas que fazem parte do PI CD—I, e social, 
representada por candidatos desvinculados de planos institucionais de capacitação de 
docentes. O recrutamento de candidatos do tipo institucional é feito inicialmente 
através das Comissões do PICD—I. Os candidatos da demanda social devem inscrever-
se nas Comissões do PICD—I dentro dos prazos divulgados nacionalmente, por meio 
de cartazes afixados nas instituições de ensino superior e anunciados através dos 
meios de comunicação. 

A divulgação anual de prazos e requisitos para a inscrição de candidatos é fei­
ta através das Pró-Reitorias de Pós-Graduação e Comissões do PICD—I. No ato de ins­
crição todos os candidatos devem apresentar, obrigatoriamente, os documentos bási­
cos exigidos, tais como: 

a) formulário para solicitação de bolsas e auxílios para estudos no exte­
rior; 

b) formulário especial para a apresentação do plano de trabalho; 

c) instruções para a elaboração de "curriculum vitae"; 

d) teste preliminar de proficiência em língua estrangeira, realizado por ins­
tituições especializadas. 

Esses documentos são enviados às instituições na época prevista pelo Crono­
grama de Bolsas no Exterior PICD—I. 

As inscrições funcionam, também, como mecanismo de pré-seleção, uma vez 
que os candidatos da demanda institucional devem ser preliminarmente incluídos nas 
listas oficiais do PICD—I, para que possam apresentar suas solicitações de bolsa. 

Uma vez encerradas as inscrições, as Comissões do PICD—I enviam às institui­
ções sede de entrevistas a documentação dos seus candidatos. A entrevista é um com­
ponente importantísssimo do processo de seleção, adotada pela CAPES. Através da 
entrevista procura-se orientar os candidatos com relação à escolha da instituição mais 
adequada para o tipo de programa pretendido, além de complementar as informações 
constantes da documentação apresentada, úteis ao julgamento posterior do bolsista. 



As entrevistas são realizadas por equipes multidisciplinares, constituídas por doutores 
e mestres que possuem experiência no exterior, recrutados nas instituições de ensino 
e pesquisa, coordenados por um membro da Assessoria Técnica da CAPES. 

Quanto ao processo de seleção de bolsistas para estudos no exterior, a CAPES 
considera os seguintes itens: 

a — entrevista; 
b - análise pela Consultoria Técnica; 
c — análise pela Consultoria Científica; 
d — aprovação pela Direção-Geral e homologação pelo Conselho Técni-

co-Administrativo (CTA). 

9.3 COMISSÃO PICD-I NA INSTITUIÇÃO 

Compete à Comissão PICD—I na instituição: receber a indicação pelos depar­
tamentos dos docentes recomendados para bolsa no exterior; observar que as indica­
ções para bolsa no exterior atendam os princípios básicos da CAPES e as prioridades 
estabelecidas pela instituição; divulgar os prazos e a documentação necessária para 
bolsa no exterior; recolher no prazo o dossiê dos candidatos e encaminhá-los aos lo­
cais de entrevista; orientar os candidatos quanto a cursos, locais e teste de idioma; 
comunicar aos candidatos o local e o dia da entrevista. 

9.4 FORMULÁRIO N? 7 - CANDIDATOS A BOLSAS NO EXTERIOR 

Neste formulário serão relacionados os candidatos indicados pela instituição 
para concorrer à seleção para bolsas no exterior, a ser realizada pela CAPES, em âm­
bito nacional. 

Destina-se a: 

— permitir à CAPES estimar a demanda potencial do PICD—I em relação 
aos cursos de pós-graduação no exterior; 

— verificar se os cursos pretendidos pelos candidatos atendem os objeti­
vos da instituição, e também se são recomendados pela sua qualidade. 

Orientação para o preenchimento: 

0 formulário tem duas colunas principais: a primeira, "Dados do Candidato", 
para identificação do mesmo; e a segunda, "Estudos Pretendidos", para registrar in­
formações sobre as características do curso no qual o candidato solicitará inscrição. 
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Para cada uma das colunas observar as seguintes instruções: 

Dados do candidato: 

a) Área — indicar com um F ou A a área fundamental ou aplicada a que 

pertence o departamento de origem (vide Anexo I para as correspondências das áreas 

de conhecimento). 

b) Departamento de origem — nome do departamento a que o docente se 
vincula na instituição, ou que indicou o recém-graduado. 

c) Nome — nome completo do candidato. 

d) Ano de nascimento. 

e) Categoria — categoria funcional do candidato. Usar o seguinte código: 

RG — Recém-graduado 

AE — Auxiliar de Ensino 
AS — Assistente 
AD — Adjunto 
T - Titular 

Nas instituições cujas categorias funcionais não se adaptarem ao código acima, 
o código utilizado deverá ser explicitado. 

f) Regime de trabalho — usar o seguinte código: 

12, 20, 40 ou DE, conforme o número de horas semanais de trabalho ou 

dedicação exclusiva. 

Nas instituições onde o regime de trabalho difere do padrão acima, indicar a 

carga horária semanal do candidato. 

g) Faixa salarial — usar o seguinte código: 
a — sem salário 

b - até Cr$ 4.000,00 

c - Cr$ 4001,00 a Cr$ 12.000,00 

d - Cr$ 12.001,00 a Cr$ 16.000,00 
e - Cr$ 16.001,00 a Cr$ 20.000,00 
f - Cr$ 20.001,00 a mais 



h) Estado Civil - usar o seguinte código: 

S = Solteiro 
C = Casado 
D = Desquitado 
V = Viúvo 

i) Número de filhos — usar o seguinte código: 

a — sem filho 
b - até 2 
c — até 4 
d — mais de 4 

Estudos Pretendidos 

j) Área e Subárea do PNPG - Vide Anexo 1 para indicação do códi­
go. 

I) Nível - nível do grau acadêmico pretendido. Usar o seguinte códi­
go: 

M = Mestrado 
D = Doutorado 

Caso a instituição pretenda indicar candidatos à seleção para bolsa 
no exterior que se destinem a pós-doutorado deverá fazê-lo à parte. Tais pedidos não 
deverão ser incluídos no PICD—I. 

m) Nome do Curso — 

n) Instituição que ofere o curso — indicar a instituição que oferece o 
curso, seguida da sigla correspondente. 

o) País — onde esta situado o curso. 

p) Início do curso — informar o mês em que o curso terá início. Todas 
as informações neste formulário se referem ao ano abrangido pelo projeto anual. 





ANEXOS 



A N E X O I 
CLASSIFICAÇÃO DAS ÁREAS DO PNPG 

ÁREAS E SUBÁREAS DO PROGRAMA NACIONAL DE PÔS<3RADUAÇÃ0 

1. EDUCAÇÃO A 

a. Administração Educacional 
b. Ensino - Aprendizagem 
c. Fundamentos da Educação 

2. CIÊNCIAS EXATAS F 

a. Física e Astronomia 
b. Matemática 
c. Informática (Ciências da Computação) 
d. Estatística 
e. Química 
f. Geociências 

3. CIÊNCIAS BIOLÓGICAS F 

a. Biologia 
b. Bioquímica 
c. Botânica 
d. Entomologia 
e. Farmacologia 
f. Fisiologia 
g. Genética 
h. Imunologia 
i. Microbiologia e Imunologia 
j. Morfologia (Anat., Hist., Embriol.) 
1. Parasitologia 
m. Zoologia 

4. CIÊNCIAS SOCIAIS F 

a Sociologia 
b. Antropologia 
c. Ciências Políticas 
d. Filosofia e Teologia 
e. História 
f. Geografia 
g. Economia 
h. Psicologia 

5. PROFISSÕES TÉCNICAS A 

a. Engenharia Aeroespacial 
b. Engenharia Biomédica 
c. Engenharia Civil 
d. Engenharia Elétrica, Elétron., Comp. 
e. Engenharia Mecânica 
f. Enga. Metal, de Materiais e Minas 
g. Engenharia Naval 
h. Engenharia Nuclear 
i. Engenharia de Produção 
j. Engenharia Química 
1. Engenharia de Sistemas 

A 6. PROFISSÕES DA SAÚDE 

a. Medicina 
1. Angiologia 
2. Anatomia Patológica 
3. Cardiologia 
4. Cirurgia Geral 

5. Cirurgia Gastroenterológica 
6. Cirurgia Toráxica 
7. Dermatologia 
8. Endocrinologia 
9. Gastroenterologia 
10. Ginecologia 
11. Hematologia 
12. Medicina Interna 
13. Med. Prev. e Saúde Pública 
14. Medicina Tropical 
15. Nefrologia 
16. Neurologia 
17. Nutrologia 
18. Oftalmologia 
19. Ortopedia e Traumatologia 
20. Otorrinolaringologia 
21. Pediatria 
22. Pneumologia 
23. Psiquiatria 
24. Radiologia 

b. Odontologia 
c. Farmácia 
d. Nutrição 
e. Enfermagem 
f. Educação Física 

A 7. PROFISSÕES SOCIAIS 

a. Administração 
b. Direito 
c. Biblioteconomia 
d. Comunicação 
e. Arquitetura e urbanismo 
f. Serviço Social 

A 8. PROFISSÕES AGRO-INDUSTRIAIS 

a. Agronomia 
b. Veterinária 
c. Alimentos — Ciências e Tecnologia 

F 9. LETRAS E LINGÜÍSTICA 

a. Ensino de Línguas 
b. Gramática 
c. Letras 
d. Lingüística 
e. Literatura 

F 10. ARTES 

a. Artes Cênicas 
b. Artes Plásticas 
c. Cinema 
d. Música 



A N E X O I I 
CRONOGRAMA PICD/78 

BOLSA NO PAIS 

JANEIRO 
1? quinzena— Treinamento da Comissão PICD—I local,pelo Presidente de cada 

Instituição, sobre o Processo de Acompanhamento, Controle e 
Avaliação. 

2a quinzena— Devolução à CAPES (Divisão Técnica) com a assinatura do Rei­
tor, das cópias do convênio PICD-l/78 englobado num único 
instrumento e as renovações referentes PICD/77 e PICD—1/76. 

FEVEREIRO 
Ia quinzena — Publicação dos convênios 
2a quinzena — Transferência às instituições dos recursos financeiros referentes a 

1a parcela dos convênios PICD-l/78. 
MARÇO 

1a quinzena — Envio às instituições do Manual de Normas do PICD—1/79 
2a quinzena — Envio pelas Instituições à Coordenação Nacional do PICD—I do 

Relatório Anual de 1977. 
Envio à CAPES (DAA) do 4º Relatório Financeiro Trimestral e 
Prestação de Contas. (PICD/76 e PICD/77). 

ABRIL 
1 a e 2a 

quinzenas — Estudo do Manual de Normas do PICD—1/79 pelos Membros da 
Comissão PICD da instituição 

MAIO 
1a quinzena — Reuniões com Presidentes de Comissões PICD para discussão do 

Anteprojeto da Política Institucional de Capacitação de Docen­
tes. 

2a quinzena — Visita do Assessor da CAPES a cada Instituição que se inicia no 
PICD. 

JUNHO 
1a quinzena — Definição ou Atualização do documento sobre Política de Capaci­

tação Docente a ser incluída no Projeto Anual para 1979. Reu­
nião em Brasília dos Assessores que auxiliarão as Instituições na 
elaboração e análise dos Planos. 

2a quinzena — Definição pelo Departamento dos nomes dos docentes ou recém-
graduados candidatos a Bolsa de Estudo no País. Cada comissão 
receberá do candidato seu dossiê (ficha de instrução, indicação 
oficial do Departamento, histórico escolar, curriculum vitae, tra­
balhos publicados, etc). 
Envio à CAPES (DAA) do 1º Relatório Financeiro Trimestral/ 
Convênio PICD/78. 



JULHO 
1? e 2a 

quinzenas — Elaboração Final dos Planos PICD—79 pelas Comissões das IES. 

AGOSTO 
1º quinzena — Visita do Assessor, entrega e parecer local sobre o Plano Pluria-

nual PICD-I 
2a quinzena— Reunião em Brasília dos Assessores,para apreciação dos»Projetos 

Operativos PICD-l/79 

SETEMBRO 
1º quinzena — Análise pela CAPES dos Planos apresentados pelas Instituições. 
2a quinzena— Levantamento da Oferta e Demanda Potenciais para o PICD—1/ 

79. 
Envio à CAPES (DAA) do 2º Relatório Financeiro Trimestral. 

OUTUBRO 
1ª quinzena — Divulgação da Oferta e Demanda Potenciais. 
2ª quinzena — Análise pela CAPES dos pedidos de renovação e quotas de bolsas 

no País,por Instituição. 
NOVEMBRO 

1a quinzena — Agregação dos Dados para definição das Quotas de Bolsas no País 
para cada Instituição. 

2a quinzena — Divulgação das quotas de bolsas para 1979 

DEZEMBRO 
1ª quinzena— Envio dos Convênios PICD—1/79 às instituições, para Assinatura 

do Reitor/Diretor 
2ª quinzena — Devolução à CAPES das cópias do Convênio PICD |f79 devida­

mente assinadas. 
Envio à CAPES (DAA) do 3º Relatório Financeiro Trimestral 
PICD/78. 



MÊS 
JANEIRO 
FEVEREIRO 
MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

A N E X O III 
CRONOGRAMA PICD/78 
BOLSAS NO EXTERIOR 

— Comunicação dos resultados aos candidatos não recomendados. 
— Consulta pela CAPES aos Pró-Reitores ou Coordenadores PICD. 

— Comunicação aos candidatos recomendados com processos 
incompletos. 

— Envio pelos candidatos (PICD/78) das cartas de aceitação defini­
tiva (pela Universidade Estrangeira) e Certificado de Proficiência 
em língua estrangeira (TOEFEL, Conselho Britânico, Aliança 
Francesa, ou Institutos autorizados pelas Embaixadas). 

— Julgamento final pelo CTA e homologação dos nomes dos bolsis­
tas/78. 

— Divulgação dos resultados às instituições (candidatos PICD) e 
diretamente aos candidatos (Demanda Social). 

— Abertura das Inscrições (1? de junho ) nas Instituições de Ensino 
Superior (Coordenação local do PICD) para os candidatos a Bolsa 
de Estudo no Exterior em 1979 (prazo: 90 dias para os candida­
tos incluídos no PICD e da Demanda Social). 

— Elaboração pela Assessoria Técnica da CAPES dos instrumentos e 
planejamento do processo de seleção das entrevistas dos candida­
tos a bolsa no exterior em 1979. 

— Data limite (30 de junho) para completar documentação candida­
tos bolsa exterior PICD/78. 

— Indicação oficial por Departamentos à Comissão local PICD dos 
docentes recomendados para bolsa no exterior. — PI CD/79. 

— Data limite (31 de julho) para entrega à CAPES dos Planos Operati­
vos PI CD/79, onde devem constar os nomes dos docentes indica­
dos para bolsa de estudo no exterior. 

— Teste de idioma nos institutos credenciados (IPEU, Aliança Fran­
cesa, DAAD, Conselho Britânico, etc). 

— Entrevistas regionais para todos os candidatos. 
— Envio da documentação dos candidatos pelas instituições para a 

CAPES. 
— Análise interna pela CAPES da documentação dos candidatos. 

— Análise pelos consultores (especialistas por área de conhecimento) 
dos candidatos entrevistados em outubro/78. 

— Agregação dos resultados e análise estatística. 

— Estudo comparativo pela Assessoria da CAPES entre os resultados 
das entrevistas e o parecer dos consultores. 
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ANEXO V 

DISTRIBUIÇÃO DE FUNÇÕES NA CAPES REFERENTES AO PROGRAMA INSTITUCIONAL 
DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

P.I.C.D.-I 

PBX : (061) 225-2390 

ASSUNTO 

PICD - Assuntos 
gerais 

PICD I (M e D) 

Acompanhamento e 
Informações Especí­
ficas 

Atividades de 

Execução 

Relatório Financei­
ro Trimestral 

RESPONSÁVEL 

Prof. Manuel Marcos Maciel 

Formiga 

Profa. Zeli Isabel Roesler 

Profa. Silvia Bahia 

Eleonora Maria Monteiro 

Cavalcanti 

Diana Tavares Ferreira 

Maria Norma Pordeus 
Maia 

José Gaspar Koscheck 

FUNÇÃO 

Coordenador 

Assessora 

Diretora da 
Divisão técni­

ca 
Chefe da Seção 
de Bolsas no 

País 
Bolsas no Exte­
rior 
Responsável pe­
lo Registro de 
informações do 
PICD-I 

Diretor da Di­
visão de Ativi­
dades Auxilia­
res 

LOCAL DE 
TRABALHO 

7? andar ramal 12 

7º andar ramal 13 

5? andar ramal 15 

5º andar ramal 16 

5? andar ramal 17 

5? andar ramal 16 

4° andar ramal 23 
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Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
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